
A CONFERÊNCIA CONTINENTAL DA PAZ
MONTEVIDÉU. « (I P ). - Seguiu liojo pura o Uio do

Janeiro a sra. Maria llosa Oliver, secretaria da Comi-mão
Central Patrocinadora do Congresso Conliucnlal Americano
Peja Paz. A partida da ilustre senhora, que gnsa dn maior
preotígio nos meios políticas o sociais da Argentina, sua pá-
tria, fi do Uruguai, prende-se i"i realização do próximo con-
gresso quo reunirá delegados dc paz das três Américas na
capital brasileira. Imcdintamcnlc depois da sra, Maria Rosa
Oliver, deverão partir, também, para o Rio de Janeiro, os
demais componentes da Comissão Central Patrocinadora,
quo estão presentemente cm Montevidéu.

CONFIRMADA A NOTICIA
. De posse da notícia da vinda da sra. Maria Rosa Oliver

para esta capital, procuramos ontem nos avistar com o se-
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crctárlo Geral do Movimento Brasileiro Pela Paz, dr. Valérlo
Knmlcr, de vez que ainda não havia sido definitivamente
marcado para o Brasil o local da Conferência. Afirmou o dr.
Valérlo Konder:

— Efetivamente, havia ainda algumas dúvidas quanto.
a realização do conclave no Brasil, dc vez que diversos pai-
ses americanos estavam interessados cm patrocinar a Con-
ferência. Entretanto, cabe-nos a honra de hospedar os dele-
gados dc paz das três Américas, entre os quais estão peruo-
nalidadcs das mais destacadas na vida politica e social do
continente.- Estamos esperando, realmente, a chegada da sra
Maria R. Oliver, que virá aqui instalar a secretaria do conda-
ve. Esperamos que, logo a seguir, cheguem os demais mem-
bros da Comissão Central Patrocinadora.
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«SOVADAS AS ATROeiOAiES
AMIGAMOS NA CORÉ.A

em nome dos mais altos in-
terêsses da pátria o arquiva
mento. desse, projeto de trai-
ção, que viria entregar, de
maneira embora disfarçada, a

nossa maior riqueza em mãos
Ios inimigos imperialistas do

Brasil, quo são os provocado-
res de uma nova chacina mun-
dial.

Que todos os patriotas, por-
tanto, se ergafn num protes-
to unânime contra a cessão
do nosso petróleo à Standard
Oil!

CONTRA OS DITOS DO Fl
Saudados por Getulio no Catete os bandidos policiais — Torpe achin-
calhe às liberdades públicas o temário e os discursos desse congresso

de espancadores profissionais —
sínatos quo tornaram famosa
aquela bastilha da reação.

O ürojeto do Catete entrega pura e simplesmente o pe-
troleo brasileiro a Standard Oil

DISFARÇADO NUMA TORRENTE DE DEMAGOGIA "NACIONALISTA" O CRIME DE
LESA-PÁTOTA — CABE AO POVO EXIGIR O IMEDIATO ARQUIVAMENTO DO

PROJETO DITADO POR ROCKEFELLER
' Como estava previsto, a
!nais desenfreada demagogia
se desencadeou ontem a pro-
pôsito do envio da mensa-
gem de Getulio Vargas ao
Conrresso sobro o petróleo
brasileiro. O DIP do governo,
embandeirado em arco, men-
te e mistifica a opinião publi-
cn, procurando assomar que
com o- -projeto do Catete «o
petróleo será nosso», quando
na realidade abre as portas
ria riqueza petrolífera brasi-
Jeira à Standard Oil.' Conforme havíamos anteci-
yindo, denunciando a manobra
fcntfeguista do governo, o pro-
tjeto cria umn companhia mis-
ita com capital inicial de 4
Wlhòes de cruzeiros, 110 qual
b t-overno terá 50 por cento.
Esse capital deverá ser ele-
vado para 10 bilhões de cru-
iwiros em cinco anos. As «em-
presas particulares nacionais
"já organizadas 110 pais» te-
rão direito a participar na
exploração. E ai é a brecha
pela qual penetra a garra do
capital imperialista, e que
Vargas tentou disfarçar no
seu projeto. Além disso, a so-
ciedade mista poderá operar
através de empresas que or-
f-ini/.ar ou ás quais se asso-
cita. E' mais outra brecha
pnra os Irustes, pois mais não
necessitam estes para obter
o rontrólo de todo o negócio,
segundo uma tática bom co-
nh^cida.

.lá revelamos anteriormente
que o projeto .foi redigido por
uma comissão de três conhe-
(idos lacaios dos trustes, San
Tiago Dantas, Romulo Almei-
da e João Carlos Barreto, por
encomenda do Catete.

Os desejos de Rockefeller
foram satisfeitos pelo atual
governo. Mão perderam tem-
po os magnatas do truste dc
petróleo, os diretores dn Cha-
me Bank, do Banco Mundial n
outros que aqui estiveram.

Continuaíemos a destnasen-
Tar, de acordo com os mais
sagrados sentimentos patrió-
ticos do nosso povo, essa ma-
iiabjra de Vargas, que manda
tocar as fahf arras *,(lo seu DÍP
para esconder u que é, sim-
plesmente, um ato de tiaiçáo
ã independência o ao futuro
do Brasil.

O projeto do Catete vai ago-
ra para o Parlamento, onde o
governo pretendo cònduúi-lò a
toque dè caixa, a fini dé não
permitir que o povo se es-
clareça. 'Mas alfífla' 6 tempo
do impedir a consumação des-
rs crime de lcsa-púlria. O po-
vo devo mobilizar-se o exigir

Cadáveres de civis norte-coreanos enterrados vivos pelos invasores ianques, que foram exu-
mudos pelos soldados libertadores do Exército Popular da Coréia.

ESTADO DE ALERTA
PARA OS MÉDICOS

1'uhllrareiiios tinia-liíí nulu maih
detalhada mU-rc 11 reuniu» que cs
módico* rcáil-iirám ontem na 'VIU
liara tratiir de suus ii-ivIiidicaíõeH
u no lim du uiiul foi aprovada por
unanimidade un.» i-u-lo do dr. Utli-
lon ltutibt-. A uiogiiu ileelarii, 11
partir du lioje, um Justado d» a lor-
lu paru todos o» módicos dn Dis-'
trito Federal, pijjottvnúdo 11 urna-
nização <i a prupiiruçítM dt* mim gré-
to que poderá ter Início no diu 1»
rio marco de 11152, easo até então
.«IAiíu vau ttprpuJiu np|i iiíiab) oijii
(inflo constante do projeto 1U;;:;,JU.

O congresso dos policiais con-
tinua oferecendo o seu torpe es-
petaculo de achincalhe d, demo-
craciu. Até altas horas da noi-
te, os tiras vociferam em «dis-
cussões*) fascista, contra' as li-
herdades públicas, contra o mo-
vimento da paz e contra as rei-
vindicações populares e opera-
rias.

Uma das «teses» em foco foi
a que trata de revogar o direi-
to de reunião e associação. Seu
autor é o chefe de policia de
Minas Gerais, Starling Soares,
responsável por uma chacina
cm pleno centro de Belo Hori-
fronte, e o relator foi o secre-
tário de Segurança de Sergipe,
lambem autor de urSa série de
violências, inclusive o incêndio
do jornal «A Verdade», de Ara-
caju. Em resposta a uma «con-
sülta» do belegulm Hugo
Bethlem. Starling Soares deela-
rou que as reuniões em defesa
da paz devem ser «sempre e
sumariamente dissolvdas pela
policia».

CONTRA O DIREITO DE
GREVE

Os tiras investiram ainda con-
tra o direito de greve, também
assegurado aos trabalhadores pe
Ia Constituição, procurando
formas «legais» para aniqtti-
la-lò. Elpidio Reale, de São
Paulo jactou-se de ter conse-
guido, na greve de Santos, pri-
são preventiva «para quaren-
ta comunistas, dentro da lei
vigente».

Outro belegulm paulista, de
nome Hugo Ribeiro da Silva,
reivindicou a mudança da lei
eleitoral para assegurar a Ine*
legibilidade dos democratas e
partidãrios da paz, através da
exigência de atestado de ldeo-
logia policial para registro de
candidatos. O beleguim-mor
Ciro Rezende foi em auxilio do
parceiro.

Todos os assuntos ventila-
dos são de natureza política, a
não ser um caso de repressão
à venda de maconha, lntrodu-
zldo para despistar. Poi a tal
ponto a predominânca das te-
ses políticas no congresso dos
tiras que os próprios pasquins
da reação, como o «Diário Ca-

rioca», fingiram estranheza,
para manter as aparências.
VARGAS APOIA

Entretanto, o sr. Getulio
Vargas se encarregou de dar
caráter oficial às exigencius
dos beleguins. Recebendo-os
no Catete pronunciou «palavras
de estimulo» aos seus pupiles.
Getulio Vargas -endossou dessa
maneira todas as provocações
terroristas lançadas no con-
gresso. E não podia ser de
outra forma, já que essa poli-
cia ai está como esteio da di-
tadura das classes dominantes.

Os policiais estiveram ain-!a
cm visita à rua da Relação,
onde o coronel Hélio Braga,
oficial do gabinete do sr. Ciro
Rezende, exaltou o «patrlmô-
no de glórias» da polica. Lem-
brava-se, naturalmente, dos es-
pancamentos, torturas e assas-

No mês de Maio do corren-
te ano, impressionada pelos
protestos angustiosos que che-
giivuin da Coréia, onde o povo
estava sendo monstruosânien-
te massacrado pelas tropas In-
vasoras tanques, a Federação
Democrática internacional de
Mulheres resolveu enviar uma
comissão composta de 20 mem-
bros, representando as organi-
znções femininas de 17 paises
ria America, Europa, Ásia e
AIrJva, para comprovar in-lofó
& veracidade deusas acusações.
Fez parte dessa comissão a ara.
Leonor VasqueB, argentina,
que no seu regresso, passando
pelo iíio, convidou a impren-
sa brasileira para uma entre-
vista coletiva. O único jornal
que lá compareceu foi a IM-
PRENSA POPULAR. Os jor-
nais a serviço da embaixada
ianque não tinham interesse
cm ouvir as acusações Jo-
cumentadas, vivas, comprova
das pela sra. Leonor Vasqües,
contra as tropas de Truman

O relatório da comissão foi
publicado logo após. E' um

documento da maior imporüin-
cia e constitui libelo irrespon-
divel oontra as criminosas hor-
das ianques qtie assolam o
território da Coréia cujo herói-
co povo se recusa a aceitar a
dominação estrangeira.

Neste momento em quo a
propaganda americana pret.en-
de impingir a vergonhosa men-
tira de quo os coreanos es-
tariam trucidando prisioneiros,
a divulgação do relatório da

comissão da P.D.I.M. se tor»
na cada vez mais oj-v-rluna.i
Na 2.» página da edição de
hoje damos um resumo quo
está longe de refletir toda sua
mportàricia, mas que servirá,
como contribuição para des-
mascarar a mentirosa propa-
ganda ianque. A integra do
relatório foi editada cm folho-
to pela federação de Mullie-
res do Brasil, em cuja sede
pod ser encontrado.

NACIONAL
DA LE

A cidade continua ns es* restrições na iluminação. A
curas, a indústria reduzida
a 75 por cento de sua ati-
vidade, o comércio sofren-
do grandemente com as

Lido na
Câmara o
O Manifesto
Da USTDF

Na sessão de ontem da Cã-
mara do Distrito, o vereador
Antenor Marques leu o ma-
nlfesto lançado ha dias pela
Unifio Sindical dos Trabalha-
dores do Distrito Federal, con-
clamando o operariado cario-
ca à luta pela conquista de
um mês de salário como abo-
no de Natal. Na mesma ses-
são, o vereador Aristides Sal-
danha, denunciou o processo
farsa movido pela policia po
litica contra o jornalista Rei-
naldo Rocha, repórter da IM-
PRENSA POPULAR, concitan-
do os vereadores cariocas a
expressarem sua solidarieda-
de ao repórter Reinaldo Ro-
cha. Leia na 4.* página o no-
ticlârlo da Câmara do Distrito.

ATIRAR À PRIMEIRA VISTA
-- ORDENA 0 GOVERNO EGÍPCIO

(TELEGRAMAS NA QUARTA PÁGINA)
"•W

LIBERTADO ONTEM
Hermes de Oliveira
O PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS OPERA-
RIOS DO ARSENAL DE MARINHA DIRIGIRÁ HO TE OS TRABA-

LHCS DA ASSEMBLÉIA QUE SE ACHA CONVOCADA
Foi julgado ontem pelo Juiz

substituto da 5.» Vara Crimi
nal e absolvido, o presidente
da Associação Profissional dos
operários do Arsenal de Mari-
nha. Conformo temos noti-
ciado, o sr. Hermes Alves de
Oliveira achava-se preso ha
83 dias, vítima de infamo pei-
seguição da polícia política,
pelo fato de, à frente da orga-
nização que dirige, haver li-
derado a luta pelo aumento
de salários de seus compa-
nheiros de trabalho.

Libertado ontem mesmo, o
sr. Hermes Alves esteve em
visita à nossa redação em
companhia de grande número
de operários do Arsenal. Em
palestra teve oportunidade de

referir-se ao regime carcerá
rio a quo foi submetido, qu-
ó monstruoso.

Vitória dos
Operários de
Porto Rico

SAN JUAN DE PORTO RI-
CO, 6 (INS) — Os operários
portuários que estavam em
greve, regressaram hoje ao
"rabalho depois de as com.oa-
nhlas de navegação concorda-
rem com um aumento de ven-
cimentos com efeito retroa-
tivo.

xToje. üs 17,30 horas, haverá
uma Assembléia Geral na As-
sociação do Arsenal e esta lá
será presidida pelo sr. Her-
mes de Oliveira que por nosso
intermédio, fez um apelo a to-
dos seus companheiros de tra-
balho para que não faltem a
fim de que se reorganize ime-
diatamente a luta pelo au-
mento de salários.

«Estamos passando fome
com as nossas familias, disse
o sr. Hermes de Oliveira. Pre-
cisamos conquistar rápida-
mente o aumento justo a que
temos direto. Na assembléia
de amanhã traçaremos os pia-
nos para a continuação da
luta.»

Ligllt sc limita a anunciar
que a situação é séria, que
é iminente um colapso. Da-
dos sobre o nível da reprê-
sa de Lages são geradas
em todos os tons, mas tais
cifras não são controladas
por ninguém: a Comissão
dc Energia Elétrica é cada
vez mais um apêndice dos
escritórios da Bua Larga*
O povo porém já começa a
desconfiar desses aitos e
baixos incompreensíveis no
nível da represa, que pare-
cem obedecer a um plano
da Light. Os antecedentes
dessa empresa imperialista
autorizam todas as suspei-
tas em torno dc sua ma fé.

A campanha pela nacio-
nalização da Light,, cm
conseqüência disso, vem to-
mando grande incremento.
Na S." PAGINA publica-
mos as declarações de nove
vereadores do Distrito Fe-
deral de diversos partidos,
todos favoráveis à imedia-
ta encampação da empresa
imperialista que está pre-
judicando seriamente nossa
economia.

Grossas Marmeladas no Comércio do feijii
im+i^^iz Majorado o Uberabinha em quase 100 por cento Z^ToZS^X^

— A saca, tabelada a 210 no atacado, só chega
ao Rio por 300 cruzeiros —

por 300 cruzeiros, mais ou consumidor, por 7 e 7,50 cru-
menos. E é nessa base que os
atacadistas o revendem aos
feirantes e proprietários de
armazéns, com acréscimo de
ampla' margem de lucros. O
varejista que consegue algu-
mas sacas revende o feijão, ao

zeiros.
E porque aumentou o preço

na zona de produção? A ques-
tão é a seguinte: apesar de
ser grande a produção e de
haver muito feijão em esto-
que, quase todo está, agora,

nharia, quando os lavradorc.
e alguns fazendeiros nâo sa-
biam mais o que fazer com
êle. O feijão em certas oca*
siões chegou a custar 30 e 40
cruzeiros a saca. Tendo com-
prado por preços reduzidos,
izeram estoques e agora au-

mentaram os preços, exigindo
nada menos do que 230 cru.
zeiros por saca de 60 quilos.

(Continua na 4.» página)

STS5SS1 SE SS __¦ vendido ató a 7 «_** . 50 cenfavo- MS^M^Sm^
í>reço. A tabela sumiu e o
iregtlês, se quizer, tem de pa-
gar quanto, lhe pedirem. Um
quilQ de feijão está sendo
vendido até por CrÇ 7,50.

O câmbio negro tornou-se
praticamente livre e começa
na fonte, isto é, na zona pro-
dutorà. A coisa ainda vai
piorar, pois os atacadistas
afirmam que não vão abas-
tecer o mercado enquanto
houver a tabela da Comissão
Central. Haverá apenas mer-
cado negro.

ONDE COMEÇA A ESPE*
CÜLAÇAÒ

A tabela para a saca de fei-
jflo Uberabinha, o tipo que o
carioca prefere, é de 210 para
p ttecudl-ta aqui do Rio. No
interior-dt Minas, porém, o
preço jà é dè 280 cruzeiros a
saca, Com as despesas de
transporte, que variam .eòn-
forme o meio de condução, o
snca chega uo Distrito Federal __,

SUBORDINADA A BOND & SHARE
A Hidro - Elétrica de Paulo Afonso
Confirma-se oficialmente a gra ve denúncia, que trata de mais um
ato de submissão € entreguismo do atual governo aos trustes ianques

• LEIA NA 4a. PAGINA ,
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I IJáSt És Assinaturas
J. A FERRAZ

t) sr. J.J. Servnn Schreiber ú um conhecido jornalista do im*
pcrinlisin», desses (pie süo Utilizados para fazer n propaganda
direta fl indireta iln guerra, hem conio pnra lançar ns balões dc
unuaio da bua piiliticii agressiva, 1'ertcnce n essa fauna multo bem
pngn pelas grandes ogônclán e pelos grandes lornals dn «sadia»
o qiie silo tiuillii I»'1" l"*K"s exatamente porque colocam sua Inte*
li;*:-iilí;i n Serviço cios interesses dos donos dessas agencias c des-
ses jornais; lÜles usam itlis óculos especiais dc our0 que lhes &
fornecido |ielò «línlicd States Information Service», o nosso muito
conhecido «l'si.:», dc maneira que suas informações sã0 sempre
«objetivas», mas de um objetivlsmo que correspondo exatamente
iio:i intcrüsses du politica do dólar.

Apesar disso, uma vez ou de centenas de milhares ba*
outra, no vestir seus comen*
frios visivelmente encomen*
dados não podem esses se*
nl.ores deixar de refletir nl*
.'.unas realidades. Foi o que
aconteceu há poucos dias com
ove Sclircihcr UO Jornal» dc
4/12). Encomyndarnm-lhe que
agitasse a tese tia utilização
dás urinas atômicas na Co*
réia E ei-lo a afirmar que
u «uplnlljò pública» america*
na já se acostumou a Uleia
de que será preciso utilizar
as armas atômicas na Coréia,
caso fracassem ns negociações
do armistício eni curso, be*

gundo ele, Taft c Mac Ar-
thur tirariam vantagens po-
liticas cio prolongamento in*
definido disso que o povo
americano jíi chama dc «suja

guerra» o que lhe estaria eus*
tando t monos modéstia sr.
Schreiber!) 2.000 mortos por
môs. Tor isso Truman, estaria

procurando preparar a opinião
pública paru o emprego des-
sas armas e ns declarações de
Lodge, Jackson o Gordon Dean
seriam parte clésse plano de

propaganda (Schreiber nuo
explica que o seu artigo tam-
bem faz parle do plano).

jlns _eí aqui que o carro

pega — quais as dificulda-
cies do sr. Truman para le.-
var u cabo esse plano mons-
truoso? E' ele mesmo que in*
íoi ma: o estado do espirito
dos povos da Europa, aberta*
mente contrários á utilização
do qualquer espécie de arma
atômica na Coréia. Isso, se-
Rtincio o jornalista burguês,
ata os braços dos americanos,
pois qualquer precipitação po*
ileria levar a um rompimento,
à retirada dc torças de pai-
ses europeus que combatem
na Coréia. E uma tal rutura
.•¦cria tia maior gravidade pa*
ia a estabilidade do bloco
agressivo, já tão corroído dc
contradições o fricções de to-
da ordem. «Todos os relato*
rios chegados n Washington
— informa Schrelbor — ln*
dicaro qne no estudo atual
ilas coisas os govôrnos eu*
ropeus não poderiam fazer
aceitar pela opinião pública
dos seus paises o emprego du
energia atômica sobre que
forma fosse, em nome das
Nações Unidas».

Está claro que o sr. Schrei-
ber náo diz senão uma par-
ie cia verdade. Mas, o que
interessa no momento nfio é
aprofundar as razões que im*
pedem us carniceiros ianques
<le utilizar suas armas mais
criminosas, mas colocar em
evidência a importância clu
opinião pública. E' a conde-
nação popular ao emprego
dessas armas de extermínio
em massa que está seguran*
do o braço dos assassinos. Is-
to está bem claro.

Mus, cumo se formou essa
opinião pública? O que tol
quo despertou a opinião pü-
blica e mobilizou-a contra es-
se crime infame senão o ARE
Lü DE ESTOCOLMO';' A con-
fissão do sr. Schreiber ai eslà
para mostrar a Importância
que tiveram os milhões de
milhões de assinaturas cole-
fadas em todo o mundo. Os
fatos ai estão paru compro*
var que •¦ trabalho anônimo

ri

IISIMIE
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S Nu CORÉIA
tendo de porta em porta, con
vencendo pessoas nos trens,
nos bondes, nas ruas, nos es*
critórlos, nas portas (le fàbrl*
ca; colando. cartazes e dis-
tribulndo folhetos; levando a
todos os homens do mundo
aquele texto táo simples e
tão humano, germinou e fru-
tiíicou. O esclarecimento e a
mobilização da opinião públi*
ca está impedindo que o im*
perilaismo cometa o crime
que planejou e afagou tão
carinhosamente.

Este fato ai está para apro*
fundar nossa convicção sò*
bre a importância tio Apelo
por um Pacto de Paz, sobre
a necessidade de levá-lo a
milhões, de convencer ml*
lhões da sua importância,
de organizar milhões de pes*
soas em torno de suas pala-
vras simples e profundas. Sc
o Apôlo do Estucolmo está
agindo no sentido de impe-
dir o emprego da bomba alô-
mica, o Apôlo por um Pacto
do Paz já está sendo um fa-
tor decisivo das negociações
em curso no cenário político
mundial e pode realmente fa-
ser com que essas negocia-
íoçGís progrldam até um
acordo geral que garanta uma
paz duradoura; O poder da
opinião pública é decisivo.
Nosso dever é fazer tudo quan*
to esteja em nossas forças
para que esse grande obje*
tivo seja atingido, levar
o texto cio Apelo a todo o po*
vo brasileiro, é aumentar a
atlvlcluüe dos comandos, é
intensificar a propaganda, é
assegurar o cumprimento da
quota tle 5.0UU.U0U de assi*
nuturas e ultrapassá-la.

RESUMO DO RELATÓRIO DA FEDERAÇÃO DEMOCRÁTICA
INTERNACIONAL DE MULHERES QUE COMPROVOU CS
CRIMES INOMINÁVEIS COMETIDOS PELOS INVASORES

 NORTE-AMERICANOS 

Nós acusamos) ó o titulo do
relatório da Comissão da Fede*
ração Democrática liitcriiucionul
do Mulheres Bobro sua missiio
na Coréia, do lü a 27 do maio
do 11)51. Estu comissão compre-
endiu 21) membros u uma obser-
vudoraj provenientes do 17 pul-
ses du Europa, du America, du
Asiti c da Atncu. Estas mullie-
res de pulses diferentes, do nu-
cionuluiudes, de crenças reiigio-
sus e do opiniões dueientes, u|-
gumus filiadas a diversos pur-
lidos políticos, outras sem nu-
iihuin partido, uairam-se pura
realizar uma tarefa comum; re-
lutur coiiHcienciosa o verídica-
monte suas observações sobre
us atrocidades nu Coréia.

Esto documento tem sido pu-
blicado em vários paises do
mundo o constitui um íorinidá-
vol libelo conda os bárbaros in-
vusorés norte-umericanus que
cometem os crimes mais mons.
fruosos contra ludu a população
coreana.

Neste momento, cm quo a
propropugaiida ianque tenta
apresentar o heróico povo co-
reiino, que luta curujosainonte
pela liberdade, como responsa*
vel pelo trueiduineiitu de prisio*
neirus, o relatório em questão
se torna mais atual, cresce sua
importunem. Por isso, é opoilu-
na a publicação do resumo qui
damos a seguir.

A GUERRA DOS MONSTROS

Diz sua introdução:
«Cada página desse docuiiien

tu constitui uma acusação, Ca
du falo prova que esta guerra
é uma guerra oe extermínio em
massa, destruindo mais casas

Wümik "LUZEà DA
CIDADE"

MAIA

xaj^

Maior r/iio o súslo do ve-
Ihlnho atropelado) foi a jier-
jílcxldado do enfermeiro no
Pronto Socorro.

— 105 iinosí
. O velhinho balançou a ea-
licra alirmalivamcntc. Tinha
aquela itlnde o se chamaua
Mlitão CipíiatlO. Outros rio-
ram ver de perto aquela pre-
çlosldado rara. O enjormel-

ro algum tempo aindu /leoa
repetindo puni si mesmo cn-
tro iiwi-iUUilo o pasmado:
\ — 105 anos.'

Feli-.meiitt; não acontecera,
nada de gravo, não passara
dc nm grando suslo. E o an-
ciai) pondo ir embora, refazer-
so do almlo sofrido, cm sita
jirdprla casa. Srrla mesmo
lastimvel c doloroso que uma
vida tão lonrja c tão heróica-
mente v ivida, sa aoàbnssa
assim tle repente, sem ver do
quô, sob as rodas dc um auto
rm. dispa rada. Quem viveu
tanto, apesar de tudo o ntmi
}paí.t onde a vitla alcança Ido
curta durarão, merece, na
verdade, outra morte.

Velho c cteplàndldo Ulilitão
Cipritino. Ele sim fas jítsal.n-
das às glórias. Mas vai ver,
o pobro homem, nunca teca
iimii medalha. Temos uma
concepçfio errada o injusta
do que seja heroísmo. TJcroi
i; o que mutii, O que vive é
uma exceção. Já 6 tcmjio Jo
invertnrmns esse júlqaméiíto,
Baroj, entre nt)S, nesta cida-
de trágica, devia ser um ve-
lho Milílão, que batalha mais
árdua e mais penosa não deis.
ie que a luta pela vídu.,' — 10:> anos/

, E o governo perdendo di-
Wieiro e tempo com C.C.P. e
outra inutilidades! Dependes-
se de mim, acabava da noite
Vera o dia, toda essa mula
de descontentamento o de
queixas. Penava esse velho
Mliliw, dava-lho um postosftohrárias du ministro, man-dava que ele saisse por ai aafora, ensinando a esta gentecomo vwer um anos, si.., ,,,ir.
ne, sem leite, sem feijão, sem
verduras, sem anua, se i mun-
tclr/a, sem casa, sem meios,
ao Uu. sem wuta!

UVOãUliliTO TELES.,

O sábio rei Salomão, üa Bíblia, disse: s-NncIu de novo nem
sob nem sobre a terra;.-. O mesmo acontece com a obra de
Chapiin.

R' dificil '.omentar Carlitos, sem interpretar suas intenções,
e para interpreiur Carlitos só oxiate uni:
Chnplin. Ele escreve, produz, representa* üi-
rige e ciriipòe as musicas de seus filmou, líi'
um grandioso auto-suficiente, porque so oxiate
um Ohaplln no mundo. Outros tentaram ser

Carlitos e nâo conseguiram. Dizem que Can-
/, tlllflas o conseguirá. Fazemos VOtÓS que assim

O seja.A mímica inimitável do lírico vagabundo
foi citada pelo admirável Mareei Aiuiccau, em suas aulas do
puntomimas, quandj, recentemente, esteve no Serviço Nacional
Uu Teatro. Mareei iUarceau, que substituiu u ulor Pioras Liiua-
a»ur nas cenas ua pantamima do Ailequim, cm «Doulevard tio
wi'iiiit'*, coiismciu u ueiiü iiuul de «Luzes du Cluade>, quuiiuu
coloca um trapo d-3 suu cartum nu noiso Ue cima ile suu cáBflea,

 »ü,iu cBlarrapadu ua caiiem e, apoanilu pjlos gáioióa,
como se tosse um uno lenço de seda, u mais fllsunle e trftgiuu
exemplo Ue peiieiçuu niiiiueu.

j>uo esliaii..e u Ibuu» „ao euiitarmos a historia de «Luze-
da CiUcuie*. KujjoUmos que uevenius uoixui para o eapectuUji

. ,..., .-,iaioa eu espeiueu.o, i\au ueviuiuua ueui mos,ao t.„^.i
aqui quu pieiurniios, ua lase uo vu0aoum.io, eme niuigiiiai doa
i^oOieuius sociais, «iijlli Uusea ue cmio.- e luo «Luz^a ua Cl

 •¦•^ nao dar íiapróSisuo üe sei inlunoi ea^a sua n;a
..i.L.ç.1.,, Ue ltlou.

Dlretilub, t»,.jeiiaa, uu liiiiur: sKuu perca >.;Luzea üa Cidade,
reprtsd luiiçtiüii cjause uj eaLOiidiuua pokjlie l^anao ínçoinuda à
uuLeiiiiiiiixuU geiuu inimiga ue iou„o oa UariiLus uo inimuu n, 6l
j iiUiui' sj iiaoniasa, itamiume, poi cinema e nau le, apuiiao
cala aeeçu.u, uoeluiileiiieiae, aaaisuuuu tt «LUzea uu Cidade^ u.
ueiu enuontiar um comcntaiio uigiio uesia oura iiuinunu cileliur
cando u. eiiiuçuo.

uiieiiioj, Uijuuas, que vLu^es cia Cidade*» nos lembrou aquela
historia cie uiuj. Pequena L,uz, a menor uo tJuis ua Ciáridttuví, e

. ...... .juhu uu Uiuiiue l''oeo paia ir Viaiuu u Puis ütts
.. .,iu -.ie ver çuniu era a eacuiiucij. i*'ol. K, quando voltou

e lhe perguntaram o que navia visto, ela respondeu: «A mesma
claridade que estou venuo aqui».

Xva sua humildade a i-c.juena Luz nào percebia que, poi
onde pu.Huuvu, ia com seu próprio clarão lluiiiinuiiuu as fiov-us.

jissim e o tmui de tijUics da Olthide», quahcio Ca:aiua volta
esfatrapaüo da prisão, porquo navia rjuuauo um mliloiiario W-
liado, a tini üj pugar a operação dos olhos de sua namorada, a
qual o julgava ser um bonito c rico muiicebo.

Sim, Lliiibura fosse u operação paga com o dinheiro do mi-
llonáno traséndo luz aos olhos dc sua amada, foi, no entanto
sua presença humilde quo iluminou no coraçüo da antiga coga
vendedoras de flores, a ilusão da ser possível encontrai', num
milionário, a dedicação e u ternura aquecida em suas niuos üe
lírico vagubundj. Os olhos náo viram, mas o coração enchegou.

Este final de «Luzes da Cidades, riioiiieiítò rápido, cjue Cicou
parado no tampo do «happl-end» pedu üo espectador niuiui par-
ticipaçfto emotiva para a mais sublimo intenção poética üe
Chaplin. Instante glorioso para a emoção. Obra de arte da ei
nemutografia!.

A reprise de «Luzes da Cidade*, neste fim do ano, é um
presente de Natal. Obrigado, Carlitos.

quo objetivos militares, mais
cereais que munições, matando
mflls mulheres, crianças e vo-
llnis quo soldados, li' uma guer-
ru contra u própria vidu».

Os dozo dias que a Comissão
plissou na Coréia foram consa*
uiudo3 a examinar esmipulosti*
monto o estudo das coisas, u
reunir testemunhos dc homens e
mulheres coreanas, a colher fo-
togrufius e u juntar uniu massa
de fatos irrefutáveis que não
deixam iienlmmu dúvida sobre o
caráter da guerra foros, travada
contra o povo coreano. Os mem-
bros da Comissão foram repur-
tidos om pequenos grupos en-
carregados de reunir testemu-
nhos nas diferentes regiões da
Coréia. Desta inaneiru, o exame
foi realizado em toda a parte
da Coréia situada ao norte da
linha da frente. Não podemos
dar aqui sõníio alguns exemplos,
colhidos no relatório.

BAÍtBÁKOS DO AR

A Comissão visitou Sinyjii,
'.•idade situada na fronteira chi-
nesa o que contava, antes du
guerra; 1i!(U)()() habitantes; Ein-
hora esta cidade não possuísse
industria tio guerra, mas so-
mente industrias leves — prepa-
ração de snjii; fabricação efe cal*
çados, fósforos o benefiçiiimen*
tn de madeira — os bombardeios
aéreos destruíram, cm novembro
de 1961), 2.10D èdificiõs do Kstíi*
do e municipais, (5.800 casas par-
limiares, 1G escolas primárias
em 17; 12 escolas secundárias
cm II), lã igrejas e 2 hospitais
municipais. Mais de 5 mil hobl*
(antes foram mnrtns, dos quais
cerca de 1.000 mulheres o crian-
ças.

Piong-Yang, capital provisó-
ria da República Democrática
Popular Coreana, encontra-se
totalmente em minas. Era, un-
les da guerra, uma cidade de
100,000 habitantes.

O TEATRO DK OPERA
TRANSFORMADO EM

PROSTÍBULO

«A filha de Rnnk Bok Sen, que
vivia cm um abrigo, disse os
delon;udiis ipio ns americanos ti-
nhnm feito dn Opera é dos res-
tos das casas vizinhas uma casa
(io prostituição para o exército
Ali levavam á força us inullie-
res o jovens capturadas na rua

«Como ela temia uma sorte
Seiiielliiinto, não deixou sua co-
va durante quarenta dias...
Uin habitante de 1'ion;;-Vnng,
ICwon Son Uon, velho de IW
unos, que trabalhava em nutro
quarteirão, confirmou esses tá-
tot >.
ASSASSINOS DE MULKBRKS

hl ÜlílANQAá

Na província cb Wang-Hal,
12(1,1)00 pessoas toram niorfaí
lielos exOrcitJS du ocupação,
sem couiut as que foram mor*
,;is pelos uonibaideioa.

*Os membros da delogaçlo
iletivcrani-se na eleludu üe Sm*
chen. Ah 2',à',',.'-j pjsaoaa foram
moitas pelos aflltíiiiíaiios, l'i;i
mostrado na üetógádas uni »dt-
íicio que era antes uma escolu
e que Unha sido utilizado pelaa
iji-çus americanas como quár-
tel general para a rcípiio. Jiih-
to a esse edlficio havia duas ea-
vornas. Foi informado as dele-

OS PROGRAMAS DE HOJE
AJIEIUCA — cNo, no, Naiiette»,

com Uuiiii l)ey o Uuiilou Mun-
lluo.

AHi-iJAL,AClü — «Loucuras dc
unm epocut, com Louis Juuvct c
ijiiny Uulair.

AtíTulllA - «Um dia com o dia-
I»,;, com Cuiilliiflus.

A' U.N1UA — «Al vem o barão», com
Uuüui-tlo o Klluua,

AZTbCA - .;A vitima do destino-.,
com Fernando Lamas e Media

Urllz,
BUTAFCXiO — «No, no, Nanetlo»

com Uorls Day o üordon Mac-
Ho.

CA1UUCA — «KeslstOlicla Heróica»,
com ürogory.Péek.

CULISliU - «No, no, Nanotlo», com
Doil» Day e üorduu MacRao,

COLONIAL - «Um dia com o dia-
tio, com Cnntlii.liis.

11. LüBO - «Uni dia com o dia-
bo>, com Canllnflas o «AvcnturaB
do liilcüo».

IDKAi- — «ncBlütíncia horolcat,
com Grcgory Peclt.

ÍMPlilIUO - «Oa aiiioros do Caro-
linà», com .Martlno Carol.

IPANEMA - «Luzes da cidades,
cem Churllo Chapiln.

iltia — «Luzes da cidude», com
Climlio Clluplln.

LUiiLON — «No, no, Nanotlo», com
Lioils Day o Gorilou Mncltao.

LlSMli — «O filho do xeque», com
Totó o Tâmaia Lccb.

mahcotk - «Um dia com o dia*
l)i>», com Cniiliiiflas.

METROS (Paiselo, Tijuco o Copa-
cabanu) — «Tra» graudCL alui-
gos», cnm Htcwart Uianger, Wal-
tur Pldgoon o David Nlven.

MlnAMAli - «tlcutateiiola Berôl*
ca», cum Orcgory Peck.

MONTK. CASTI'"LO - «Al vom o
barão» com Oscarito o Elliuia.
üDKON - «Ucsistíncla liorúluu,

com ürcgory Pcck.
OLINDA - «Uni ulu com o dlnttn»

com Cnntliiflas.
PALÁCIO

com DóíiB Uiiy
rAliiülKJSW •- «Um Ul* (jcui y

diabo», com Cuiillnllas,
PAHA TOUOS - «Kll Carson»,
PATilE' — «O lobo du iiiòutaiilia»,

Com Amadeu Názarri o Sllvhiiu
Muiigauu.

PLAUA - «Uin diu com o dlabi-
com Ciiulifliis.

PkilliSlijiüNTU, - «A vitima dn dos-
ilims, cum Feuuuidc Lnitwtti o
Mcclia Ortiz.

PU1MOH - «Ui Ula com o diabos,
com Cahtinfliis,

REX — «Múrtiica ua traição», com
Uubcrt Oouglus u juycó Uiildíin

kÒXi — «KeHiStOncla Heróica», cum
(jrgory Pcck,

K1AN — «No, no, Nuiiotlo», com
Dorla Ouy d Gordon Macltaei
H1VOL1 — «Hoinoii»' do iimanliã»,
com Narclnu lbimcz Monta,
RtTZ — «Um diu cum o diabo»,
com Cuiitliifiii».
S. JOHE' - «Kfttlma — encerra-

mento do uno .iiuilo».
S. PEDRO - «Luzes du cidade»!

com Churllo Cliuplin.
VITORIA — «Luzes da cidade»,

cum Cliurl.io Cliupiu.
S. J.UIÜ - «llusiutüiicla licrôicu,

rom Urcgory Pcck.

a-*. ,
«rio, no, Nnuctli'». I

iy c* (lõiílon f.lni-KiMí, I
-. ulJlll lli* 1'OIH .. '

IMPRENSA
POPULAR

Diretor
IT.llItl) MUITA LIMA

Itcdacao e AdmliilBtracno:
IlUA UUSTAVU l.A( 1,1111,1, 1!

BUBBAUU .

cinioro avulso  CrS i,n
Atratudu  t;r» ;.',UU

Assinuturau na inte on
lnu  11 rk (iili.lli,
suinrslro  Ora imi.iiu
Iriniot i  CrS ili.uii

ANIVERSÁRIOS:

Fazem anos hoje: os srs.
I Munir A. Helnyei, Usval-

Uu líéüonçiê e Jüurèz Men-
duiiija. cl si as.: Máijoéiá
Jias de Alcântara, líégi-
na Lemos e Mana da Con*
ceição Meireles.
SASAMENTOS:

Càsam-se hoje: a se-
nllürltíi Myrlliu Lopes
com o sr. João de Morais;
o scnhorila Vanize Pui*
xoto com o sr. Muriano
feios.
SOLENIDADES:

O Bloco du Cruz de Mal-
Ia realizará hoje uma so-
Umidade cie posse de sua
nova diretoria, ein sun
sede.
tíÈSA jáSDONDA:

Sobre íftérãlüra infanto-
juvenil, será realizada
hoje, às 20 horas, nn A.
B. I , uma Mesa Redonda.

iradas que 30 mulheres o crian*
(•as tinham sido aprisionadas nn
primeira e mortas. Na segunda
104 pessoas tinham sido (e-

chadas, Derramai am petróleo
sobro cias, ateundo-lhes fogo
em seguida. Náo morreram quei-
macias, mas as quo escaparam
as chamas foram asfixiadas, As
delegadas observaram manchos
cie sangue na parede da primei-
ra caverna e traços de incêndio
no interior da segunda».

Uma velha mulher, Chai
Ohun-ük, contou quo sete de
seus oito filhos e filhas Unham
sido fuzilados na grota. Decla-
rou:

«Us americanos sito bastas
selvagens, chegaram em nossa
cidade e mataram todo o mun-
do». Outra mulher, Pak Vo-tíJk,
diz: «Pensávamos que os ame*
ricanos eram cristãos, náo pu-
Unimos imaginar que eies pu-
dcssepi inalai a população cl-
vil com uniu tal bcstiahdade».

Durante essas visitas, os
membros da Comissão verifica*
iam pot tocia a parte uni pu*'
hetranle odor do corpos em pu*
trefaçâo.

No liauc.-) de uma colina exa*
mmanm duas sepulturas, aber-
ias pura inspeção. Em um delas
su encontravam os restos ds VO
crianças, no outro cerca de ;iü0
mulheres. Todos os corpos es-
lavam calcinados. Üong Chun-
dk declarou que todu u sua ta
iniliu tinha sido morta, tíeus ti*
lhos tinham sido mussacrud js
a golpes de machado e de taça.
Elu declarou:

«Ql.òrú Ir para a frente utí
que a Coréia s.3ja libertada dos
americanos. Nuo toram soinun
tu os americanos, mus tiiinbCni
soldados ingleses que comete-
iam esses crimes».

QUEIMAVAM CUM FERRO
ÍNÜANDÈSCENT13

«Segundo os testemunhos ro-
eolliiuus, cJiicluilise quo os
ãmi-riciinos prendiam u mata
>an, peios vcriuies» soguihies,
sei patriota, pertencei u Uiiiuu
Camponesa ou u qualquer ou-
na orgiuuS-Uçuu ueiiiucratiuá
lliuisiiiú a Cuoperaiiva dut
ou.i^utindoiosj, ter pai entes
uieiiiuiüs Uestítis urgüiiiaai,iw.i,
wci' quuiliüut uiemUiu Uu suu
lauiihu entie ua euiUDiutiiiluii,
um i,uni)-i,..a que irabáiiiaVu

..ai uma luu^wíuu.u musuou Uo
ãcitijiaúUü ainxJ [j-JruUb IJuij u^iu
dtílivãVdlU Cl--uUi/.00 U*J ^uCiitiU
atilai) U iOilU UlUtltlUUb-U-willti*»*

Oo lueiilo.Oo uu cOUliÜSUO lli-
ajLjuiuUi Uus iiuoiiunies Ue U.I.
umUitu so a lui Lu. a e us us
i.iü^.it.oa ültUU rtUntUUub petuâ
.uicilUiaiua ua tíü uUviU ulilit
jilra ÜÜptiti U'J •tjj nnukmi tWiUti

Aqui ^a uiuo.-ieuiios vieruiii
jüs. euraiii u.es quo filieruin
-LiUU 1SSOV.

óADlCUtí E DEPRAVADOS

O relatório enumera numero-
,u* utóá uu lui lui as suüicus co-
alOviüUd pui üdfcitía iiuxutiiio piu-
ilÜiUttiiltíüLÜ UJ|jtUViLU-Jb, UitlU
tUUUtÚÍ UU UJ aiiuü, ^iUVIÜU uc
j ItíCbÜÜ, Lui UuS^/iÜUj utuuu a
uilia Ul .'Ui'e O U.ipOstU UidlILV
..«o noi..,.-) ulnüricuiias, Uepu.t
au.'ii'iuii-,ue u vuuire puiu ui
iaucur-iiití -a uriunyu, iiéíã ou-
Ouj lllUlilUieS qui3 lulIlUlUUI bc
(.(-JicaUJ!' UjUCí'U Ub aü.U^Uua qu*.
Ljuuiiúiu vioiu-.as tiveium ob
;i(iiUb OUrLUÜUSi U iUlUltl Itlültüú
tjeiá itiuuüuÇuo Ue um 'leiro cn.
jcasu nu Vligíitii.

Us liileiiipioo ueinia náo cui.s
LiiUtui buiiuu üinu pariu iiuuiiuu
dus tatus citados no reliuouu.
A ItiUua do cuiijuiifj du uu
oume.ilu toriui eviuenle que li
Coréia e o povo coreano luran,
âubliietidüs dòlibciailutiiciilü a
dcslfUiçãu mais brutal, inauí
úlSttiiiiática e pruluuua de vida^
liütnaiiaa e de iiqueíus aiaterialn
jamais sorrida pur nenhum ou
U'u povo nos tempjs inudeinos.

MAC ARTHUR B RIDUWA*
ÜRIM1NÜSÜS DE ÜUERHA

A Comissão, concluindo seu
lelatotio, caracterizou como
criminosos de guerra os pnn-
ei pais responsáveis por isso en-
me, ou ..eja os generais Mac
Arthur e Ridgway e os outrjs
iiomuiidanfcs das forças invaso
ras ,de acordo com n declara
çào dos Aliados em 11148, do-
voado ch mesmos serem subiria-
tidos ao julgamento rio3 povos,

A base desse documento, a
Kedeiliça.i Democrática inter-
nacional de Mulheres dirigiu-se
a UNU, pedindo a cvjssaçáo ,me
chata dos bombardeios de cida-
des o aldeias coreanas, a retira-
da das tropas estrangeiras e o
aeelcramcntü das medidas des-
finadas a solucionar pacifica
mente o conflito.

|>vwvwww^w~vvvvvw>v.. w<><w.<.^A»w»<*^*y*.A«*w»^ww»*w^

I NOTA INTERNACIONAL

DUAS POLÍTICAS
EM PAN MUN JOM

Mnls uma concessão acaba do ser feito em Pan Mun Jom
pelos delegados coreanos o chineses, quo acabam de aceitar
a nomeação do representantes do nações neutros para vigiar
o cumprimento da trégua. Foram considerados pelos propo*
nentes como aceitáveis para a realização dessa tarefa os nu-
mes da Suíça, da Dinamarca e da Suécia, dc um lado o du
Polônia e Tchecoslovaquia, do outro lado.

Os delegados coreanos o chineses insistem no congela-
mento dos atuais efetivos (proibição do aumento ou reveza-
mento das forças) lia retirada de tropos hoitis daa ilhas em
águas territoriais cm frente aos territórios de cada uma das
partes e na inspeção dos portos do entrada.

Segundo os telegramas das agencias imperialistas os
delegados americanos estão cinicamente se apegando a so-
fiimas grosseiros, ((ucrem saber, por exemplo, se na forma-
loção «portos de entrada» so Incluem oa aeroportos e portos
marítimos e ao mesmo tempo, ao que se pode deduzir dus
mesmas noticias filtradas c refiltradas em diversos compor-
timentos estanques de censura, obstinadamente su opõem à
retirada das tropas estrangeiras.

Aos olhos do todo o mundo, aos olhos, principalmente,
dos soldados que combatem de ambos os lados, torna-se
claro que cm contraposição às propostas mais do que ra-
loávcis do lado doa coreanos e dos voluntários chineses, os
americanos c seus cúmplices apresentam as mais deslavadas
formulas protelatórias, as mais descabidas exigências. Min,
guém, dc boa fé, pode duvidar que os americanos querem
prolongar ao máximo a aventura sangrenta da Coréia, ape-
sar, mesmo,' da resistência crescente, que se observa da par-
te dc setores cada vez mais amplos do povo dos Estados
Unidos, apesar, mesmo, do fato de que • guerra na Coréia
ae torna cada vez mais impopular entre os soldados sob as
ordens de Van Fleet.

Tudo isso está visivelmente entrelaçado com as dlrctrt-
zes mestras da politica de Truman, que é uma politica dc
guerra, não menos sanguinária e sórdida que a dc Hitler.
Hitler levantava a bandeira do «perigo comunista» c acabou,
como todos sabem, agredindo os paises da Europa Ocidental,
paru voltar-se depois pcrlidamentc contra a União Soviética.
Truman fala em defesa du «civilização ocidental e cristã»,
fala cm ameaças ao «mundo livre» e quer manter a tod0 o
custo a guerra na Coréia. Apresenta como agressores o.s cn-
rcanos e voluntários chineses, esquecido dc que estes nã„ se
encontram lutando cm ilavai, nem lançaram o cerco sobre i
São Francisco, mas defendem a pátria Invadida por ameri- -.
canos c satélites que fazem a guerra a oito mil quilômetro., do 

'
suas fronteiras com o objetivo dc manter na Ásia a hegemu-
nia imperialista.

Mas os fatos exercem sobre os povos um poder de per-
suoção muito mais forte que os gritos histéricos de frumsin,
que nada mais são, hoje cm dia, do que o eco dos urros Cas-
cistos dc Hitler ou do Uoebbcls.
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GOIÂNIA, (! (I.P.). — A policia do sr. Pedro Ludovfco es-
pnncou barbaramente cidadãos quo faziam propaganda contra a
guerra o a dominação imperialista. Os trabalhadores Wilson Mci-
reles, João Ouinasio, João Divino do Oliveira o Daniel Freitas fo-
rum brutalmente soviciados nu policia. Daniel Freitas ficou sur-
do, devido a murros que o atingiram no ouvido. Joâo Divino tevo
as costas cortadas a sabre. Depois do espancados foram ijoRadossem roupa num xudrcz, onde policiais, num requinte de servage-
riu, jogaram água dc cal sobre seus ferimentos.

O ARROZ
S. PAULÜ, 0 11. P.) — Os

atacadistas de arroz estão
preparando mais um golpe
cuntru a população, através
clu nçaniuaicuuiL-iiio do pio*
üuto a um de provocai alta.
O luto tol ueiuinciaclo pelo
próprio sr, Ubirajuru Koehu,
secretário da Uolsu uo Merca-
uonas ue Suo Paulo e assume
caráter ue eseanuuio, tanuo-
se ein conta quo os ceturus cie
j.iouuÇiiO tjllü uiiiisleceni Suu
i'uulo, como Coias, Triângulo
Mineiro e Paraná e ltio Gran*
ue eiitão aüarroiudos.

RÊLfíÇüÉS COM A ÜI1SS
SALVAJJUU, li li. P.l — Ü

liüputatiú Fernando Jutoba,
luuinuo ao juinai «O Muineii*
tu», tieüiütüii que o ròinyi'
mènto ue relaçues com d
uiiiüti SoWétieii coiisiiiuiu um
erro o a perua ue um gutiiue
uiuieuuu, tendo rt&mtadu
Liqueie ato cie imposição es-
crangoira; eus americanos,
que uillrétliintj mauieiu in-
iWOUtriolO com a UltSS.

VEM AO RIO
S. PAULU, 6 U. P.l — No*

uciase a ida uo Kio, doiiuu
ae poucos uias, tio governuuui-
üurcéz, que uaitirú, junto au
sr. tietul.o Vurgas e persona-
iiuutles políticas, da reforma
uuiiibienul que se anuncia.

DISCUSSÃO
CURITIBA, ti 11. P.) — O

secretário do interior Roberto
tiuriüSo, demitido de seu car-
ao, anuncia que leusstiinirá a
presidência do PST o convo-
cura uma reunião dos parti

cios que elegeram o sr. Mu.
nhoz da Rocha, .para discutir
o seu caso.

CAI A PRODUÇÃO
SANTOS, li ti. PJ — A que-

da Ua produção de caíé, revê-
lado pela última estatística
oficial, è considerada come
conseqüência das clilieultlade^
de liberação do produto neste
porto, devido a orientação do
governo nesse sentido.

LEIA'FKUBLEMAS"

ALVOltADA - «Hiklill de 1116» -
clu Uu Diivicl Conde — at) -11,3
t au.üu -nus.

Oü^À.tiÃUAlSIÀ — «Um cravo na Ia*
pela» - Cm. Ub ArllstUb ijuulu*,

coir tlonrlettu Murucuu — us -1
e .iu liuras.

l,X)Ll.*iuü 4A fequtíH6 Culurinu»
'jui. Uu tiibi fctiulia — as

ÜÜ,30 o 22,21 hoiiis.
LíLÜUlA «CuiltUSilu no ix'lioi|iit»

Cl", de llunetu ^intu - as
21) e M Uurus.

JAlIUM. - iiiéVlstá no escuro» —
Cole ii seu elenco — &a M e *i
noi ud.

,ilt, ,N C1PAL, — <A Uatiiu ilas ca-
iiiêíi ia», com CacilUu üccKci —
aa Ul uuius.

illiLlUiiin «liu (juero suasuiicâ»
Cia. de VVallcr finto - uj

nu <- -i! Uiiroti.
it.AliNA - «illusancrc» (Muuiaur-

at) - llm .>. Uiacu Melo - üj
M u 1111 Ilurus.

.L, 'Ai - *.,.u. ande nua, por t*i*
vor» - \iiii()u *j seu ulcnco — i3
^1 horas.

.* >ÍU.CAuol< — «L&iorru jtn fjnto na
China» - Cia. de Procòpiu ter-
rei ra — ,:s 1!0 e HU horas.

JOaU ^AiVüUiu - «ííjuu... attí o
ultima iuta» - Cia, dc Mury Lin*
cuin ti cum a bujjuiviaüo t ¦ w iú*
ter flnto - as HU e líi! luras.
..iiiiit Jc, Iaiu.iw *wvt> ti.ia:
du nurdeira» — Cia. do ünquli
Jorge — as 21 noras.

Klii-uiJLlCA — «A u-uia fie lOv.ii
- Luz ue! l''iii!So o sen cíclico -

iu, liU.45 :ioras.

VlULUI.MlA 1)0 MUVlMUMO CAU101A VKLà VAI)

DEZEMBRO

TOTAI, ATR HOJK 
2» c,litro

ü. 1'. do Amcnal ite Jlurlulia 
ti. 1'. dou lUclalúruicim 
t). i'. iIun 1'crruvlúrlui 
(J. J*. iIoh Funclimirioí Municipais 
ti. J'. tins '1'rnliulhinlnroa Ou i.ii;lil ....

li. 108

--^CVIhK-luJi-

 7.32» -«%
 U'i

 1.180 ní'.
 lli.OUl - li:',
 lO.llífâ - ,"i>r(

l ii.l - l.-',.-

Quadro de Emulação do MoÂÍP.
SUUlOa j COMISSÕES E COMANUOSl ATOS PUBI.ICOS| fin anc;:as

ipanema Leblon
Meyor 
Orla Marítima .
flamengo ....
Piedade
Penha 
Centro Mar ....
Centro Terra ...
Mareh. Hermes
Tijuca 
Madureira ....
Inhaúma 
Saíide 
ir). Crlstovftj
Centro Cidade .
ulouuuccssu
Dep, Feminino .
P, D. 
l-iglit 
.•'ruiilo Juvenil ..
B. F. C. B. ...
Hcnudor CamarA

| Cota | N.» P. \ Cota | Pontos | Cota |N Ponto| Cota | N.» l-ontos | TOTAL
150
ióò
120
70
50
70
50
50
70
50
60
40
30
30
30
50
21)
30
40
30
ÜO
30

1500
iooo
1200

700
500
700
500
500
700
500
600
400
300
300
300
000
200
300
400
300
300
3U0

4 I 300 400
300 400
200 400
100 400

400
100 400

400
400

300 400
200 400
200 400
100 400
100 400
100 400
100 400
200 400
20 400
400

300 400
400

) 4 I 100 400

100

100

100

100

100

5.000,00
5.000,00
7.000,00
3.000,00
1.500,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
2.500,00
6.000,00
2.000,00
1.500,00
1.500,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00
1.0UO,00
1.500,00
2.000,00

500,00
500,00

2.000,00

5*000 7.3U0 Pontos
O.000 6.700 Pontos
7.0C0 8.300 Pont is
3.000 4.200 Pontos
1.500 2.500 Pontos
2.000 3.200 Pontos
2.000 2.ÜÜ0 Pontos
2.000 2.1100 Pontos
2.500 3.000 Pontos
5.000 6100 Pontos
2.000 3.200 Ponlot
1*500 2.5UÜ Pont'
1.500 2,.'U)0 Punh
2.000 2.800 Pun
2.000 2.800 Poi
2.000 3.200 P i
1.000 1.800 ''
1.500 2.200 •'.
2.000 8.200 !'¦¦:

50(1 1.200 Pon •
000 800 Poli!'),

2.800 Pont.-
¦¦1—g»W II li li... i --
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eaçfio da Light
Pró-nacionali-
encontrou, na

Câmara Municipal, o mais
vivo apoio, com a assinatura,
por 26 vereadores, do Mani-
festo encregue à Câmara Pe-
deral, reclamando a imcdia-
ta nacionalização da empi-ôsa
impõrialista, responsável pola

Amplia-se entre os representantes cariocas
o movimento contra a celerada empresa

ímperialista

ÁLVARO Ü1AS
vai em conseqüência,da redu-
ção do fornecimento do ener-
gia elétrica.

Ontem, por ocasião em que
calamidade pública que se
abateu sobre o Distrito Pede-
se discutia, no Legislativo ca-
rioca, a questão da encampa-
Cão da Companhia Telefônica
Brasileira, medida essa pro-
posta em face da incapacida-
de da empresa «associada»

para cumprir as cláusulas do [ ravel íi nacionalização da
seu contrato, a nossa repor-
tagom teve ocasião do ouvir
grande númo.o do vereadores
acerca da extensão dessa
mesma medida a todos os ra
mos da onvrrésa Ímperialista.

CONFISCO SUMARIO
Abordado, o sr. João Luiz

de Carvalho, do P. T. B., do-
clarou do Inicio que a *,ua

opinião sobre o assunto chega
a ser revolucionária:

— Sou pelo confisco Ímo-
diato de todos os serviços da
empresa e se acerco sem
mais forma do processo. Se a
Light não gostar, que vá ao
Judiciário, Trata-se de servi-
ços públicos, e ainda que
dem prejuízo devem .ser na
cionalizndos, a fim de quo a

população deles não se veja

privada e não tenha os seus
interesses prejudicados por
falta de cumprimento cio
cláusulas contratuais.

Esta a opinião do vereador
Paulo Areai, do P. D. C:

—¦ Sou absolutamente favo

s/éêésé
Y""__ -a_ mm/
l" / I ¦ /
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Enviou-nos um partidário da paz do Estado do Rio, pedindo

publicássemos nesta seção, 0 seguinte comentário:

«Mais um sacerdote da igreja católica, vem de expressar dc

público o sem tergiversações, o desejo de paz
de todos os homens, sem distinção dc crença

religiosa, convicção política ou pontos de vis-

ta ideológicos. Trata-se do Reverendo Padre

Joaquim (Io Carmo, Vigário de Mago, que
subscrevendo o Apelo por um Pacto de Paz

entre as cinco grandes potências, reafirmou

seus ideais cristãos «le convivência pacífica
entre os povos. S. Rev. tomando tal atitude

apenas reafirmou as palavras msertas na

Carta de S.S. o papa a0 presidente Joliot

Curie, — a formosa pastoral do Cardeal (ler-

licr, arcebispo do Lyon; a posição do ilustre

P .dro Andréa Gaggero, membro do Conselho Mundial da Paz e dc

dezenas dc outros sacerdotes que, cm todo o mundo, inclusive no

Brasil, vêm tomando parte ativa na luta pela Paz».

MOVIMENTO DA MOCIDADE;

Realizou-so ria sedo do Mo-
vimento Carioca a primeira
reunião ordinária dos direto-
ros o membros de Departa-
mentos e Conselhos dj Movi-
menlo da Mocidade Brasilei-
ra Pela Paz, sob a presidem*
cia do compositor João Balis-
ta da Silva, o popular Itau,
da Escola de Samba Unido,
do Cabuçu. Do plano do tra-
balho discutido foram tiradas
resoluções sobre organização
dr? conselhos juvenis pola P.i,z
em escolas, fábricas, bairros,
etc,; coordenação dos movi-
anetitos estudantis nos Esta-
doà; publicação mensal dc
uni; Boletim; promover palcs-
trás, bailes e concursos; cs-
truturar comissões dc finan-
(_a, etc.

Light. Infelizmente não ,e-
mos um governo com morai e
dignidade suficientes para
orientar o povo o defende lo
contra os trustes que nos cx-
pioram.

O vereador Miecimo Silva,
representante do P. S. P., de-
clarando-se igualmente favo-
ravel à nacionalização da
Light, acrescentou:

Não se compreendo que
uma organização estrangeira
queira so tornar mais forte
quo o próprio governo. A na-
cionalização ó a medida quo
so impõe sem perda de tempo.

O sr. Paschoal Carlos Mag-
no, da bancada da UDN, um
dos sinatários do Manifesto
da Comissão Pró Nacionaliza-
ção, reafirmou a sua posição
favorável â medida.

O vereador Álvaro Dias, do
P. S. D. 6, como o sr. João
Luiz dc Carvalho, radical-
mente contrário a que pordu-
re o estado dc coisas atual,
com todos os serviços públi-
cos, dos quais depende a vida
na Capital Federal, entregues
ao arbítrio o desonestidade da
voraz empresa canadense.

Eis a sim opinião:
Acho que a imediata na-

cionalização é a única solti
ção pnra põr cobro definitiva
mente as repetidas manobras
dessa companhia estrangeira
Neste momento mesmo dis-
cute-se aqui o escandaloso

! .
MOSCOU, 6 (I.P.)'.— Os

Jornais soviéticos, na seção in-
ternacroíinl, desmascaram a ses-
são realizada cm - Roma pelo
agressivo agrupamento do
Atlântico Norte nas reuniões
de Roma. Eisènhower exigiu
dos seus participantes que in-
tensifiquem a corrida aos arma-
mentos, mais e mais divisões
militares, independentemente
dos desejos do paz dos povos.

I Porém o que eles não podem
ocultar é o fat0 de que a uni-
dade do campe Ímperialista c
aparente, pois existem contraiu-
ções entre os participantes do
referido Pacto.

caso da burla do contrato da
Companhia relofônicá, qu,
nunca cumpriu ns cláusulas
fundamentais do mesmo, A
nossa capital eslá parcial-
monte às escuras, com iodas
as suas atividades prejudica
das e ameaçadas do paiall
zação. Todas essas manobras,
a meu. vèr, tom um único ob-
jclivo: 

' 
novos aumentos de

tarifas. Para evitar esse novo
assalto é preciso nacionalizar
a Light.
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•Vereador ,SU_i_»j- kit).*, ii__
CARVALHO

O vcreudoi Raimundo Ma-
galhães Júnior, do P, S. £}.*,
autoi da indicação aprovada,
no sentido de tino o Lcgisiati-
vo carioca .o dirigisse ao go
verno, solicitando a nacional!*
tração da Light, cleolaiuu-se,
evidentemente, favorável a
medida, em carâtei de ur-
gencia.

«Favorável â nacionaliza
ção, na ouse de uni estudo
aprofundado dos inteiesse.
em jojO", essa a opinião ma
nifestada pelo vereador Silvi
no ivcto, da bancada do P.
T. B.

O sr. Mourão Filho, lidei
do P. S. D. é dc opinião que.-<em vista das dificuldades ein
controlar os serviços dessa
companhia c o cumprimento
de seus compromissos contra-
tuais, a nacionalização é me-
tiiua quo se impõe para a sal
vaguarda dos interesses pu
í.licos. r>

Ouvimos, finalmente, o ve-
reador Frederico Trotta, do
P, Ií.:

— Sou Inteiramente favo-
ravel â nacionalização com
indenização á empresa na ba-
se do eus.o histórico de suas
instalações.

A politica de giiérra scj;iiitlii pelo gover*
no significa iiiisi-rin c lomc pura o ptivn. A
¦preparação gueiicini, dirigida (luíoH líaía-
dos Unidos, é um dos princijiiiis fatures i|ile
determinam a atual situação (le descalabro
du pais. Uéspesns de tamanha envergadura,
como a da compra de cruzadores o outros en-
jíenlius de guerra; s» podem ser colieitas ú
custa de pesados imposios sobre o pttvo, du
emissão dc papel moeda i» dif corte das ver-
bits orçainentúrias de interesse publico cm
proveito das verbas militares c, em seguida,
dos empréstimos forçados sobre os iriibu-
llúulorcs; coitio aconteceu nh ultima giierra.

Isto foi acenluutlti, já em junho deste
ano, num documento político de grande nu-
poiiiincia, que Ini » informe apresentado
pur João Amazonas, cm iiunre du Comis-
são l.r.ocutiva du Partido Comunista du
Brasil, au pleno dn Cnr.iitc Nacional du mes*
nio partido.

I.ssn verdade não se aplica somente ao
nosso pais, mas a Iodos os paises situados
no campo do Imperialismo e da guerra, a
começai* pelos listados Unidos. 13' o povo
quem pana o preço da guerra dus capitulis-
(as. Fm o que acentuou Slalin, em sua his-
lóricii entrevista ao «Pravtla», frizando o
conlrasle entre a politica de guerra tios pai-
ses tio campo Ímperialista e a política de paz
seguida pela União Soviética e as demuera-
cias populares. ' ,

«O primeiro ministro Attlee — disse
Slalin, na sua arrazadora resposta ao es-
cheio do governo britânico — deveria saber

por sua própria experiência assim .orno pela
dos Listados Unidos, (pie o aumento das for-

ças armadas de um pais o a corrida •nrma-
nienlista levam ao desenvolvimento da in-
díisliia do guerra, â redução da industria
civil, á interrupção dns grandes construções
civis, ao aumento dos imposios e dos pre-
ços dns mercadorias do consumo corrente».

Esta loi n política seguida por Hitler,
como ugoru o e pur li-iimitii, Churchill o
seus .mulos. Os nazistas tinham um leniii:
«Cuulities em vez tle muntclgli», Ir sub esso
mesmo lema ns imperialistas unglu-innt|tics
ptepuium ugoru a terceira carnificina mun-
(liai,

O que se verifica no Itiasil é que o go*
verno tle 11 clu lio Vargas, cuiidulário dai
grandes (intendas iuiperialistus, tambem
segue literalmente essa palavra de ordem
nazista e guerreira, li como pura acentuar
mais ri copia du modelo hitlerista, ai lemos
esse governo gastando rtiilliócs na aquisição
de custosos navios de guerra, de segunda
mão, éntiiiiiiilo a manteigu e os demais i;0-
netos alimentícios essenciais escusséium ou
desaparecem completamente do mercado.

Analisando as cau.sus du carestia du vi-
da, disse Luiz Carlos Prestes; «O rápido cn*
carei-iinento do custo da vida no pais é con-
seqüência, de um lado, da politica de pre-
paraçíio paru a guerra do governo, política
que exige despesas cada vez maiores, orça-
mentos militares agigantados, que determi-
nam os .(leficils» orçuntenlárioB, os impostos
crescentes e as emissões continuadas de pa-
pel nm.(ki; u dc outro lailn, conseqüência di-
rela da inflação de guerra nos listados Uni-
dos, pnitictilarmcnle sensível cm nossa terra
devido ao grau dc dependência ao imperialis-
mo em que já foi colocada toda a economia
do puis».

Esta é a realidade, cada vez mais visi-
vel. Já não ousam negá-la os próprios porta*
vozes da reação e do imperialismo amcrica-
no, como o jornal do vende-pátriu Cliulcuu-
hrianrl, que defende a politica de.guerra «
fome, escrevendo seus insultos de alugue!
contra «os qne acham que devemos reservai
o dinheiro dos canhões para adquirii mais
manteiga». Ora, os que acham assim cous-
tituem a maiotia esmagadora de nosso povo,
que quer manteiga o não canhões, que quer
a iiaz e não a guerra.
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i*r ESCÂNDALOS
Em nossa edição de on-

iDll CUIUÜIIUIVIOS O ...i.uiítiíl

toso caso du venda do ler-
fU-ii /;Uí (.tULO/iiLOÍ UU («JUíll(_

cuie.o senão UU (-,.....-, pui
um preço irrisório. No vtuoi
JV OÜU í/iíiíi.Ut>o UL Vi tíí-tfaW "t-.i.

essus terras /oram compiu-
das poi u.,u niwioes.

Tratamos do lato a res-

pvilo ua ulliudtí ,..< num Uo

governo, sr. Uapunvnia, m-
lerccilciitto junto à maioria
nu sentido de rejeitai um

pedido de urgência para o
envio, uo Senado, de parecei
au Tribunal do 

'Uonlus, con-
trarlo á escandalosa transa-

ção.
Anle-ontcm, na Comis. dt: To-

muda de Coutas da Câmara muis

uma vez aparecem chüoíüí-

dos om transação escabrosa
os mesmos heróis, pi cuido

¦¦*-¦ "ML
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Prof. Pascoal Lemmc

Mm W íí H» Kl Q L.u. Era j j'. "
'«ri w

Hoje o hk
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Promovido pelo Dcpnrlamcuto de.
AliviUail.-- ¦JuKiiruis du As-ti-itciíiO
lirusiieira dt- IT-critorcs, reait-.J .',
Itoju, „s ri) horas uu A.11.1. ,7"
ii.idiir,, um di liut- público aour. II
tcniluru -nfiiulo-Juvt',,11. l'r[itii-,-e
do 'ima uporlunH . tuliits- ini.i-i-
tivu, que loi imcdlutumenlu t.ic.ti-
üiuuu pulos círculos cdu.umiiiuis o
«tuturats.

DUPLICARÁ A
PRODUÇÃO NA
IUO SOVIÉTICA

MOSCOU, 6 (I.P.) — O Jor-
nal <-._Jravda> dedica seu arti-
go de tunuo ao tralramo prui-
lico e criador do povo sovieii-
co. O jornal recorüa que -ni
1U46 Slaim disse une o Paruclo
Comumsia da UKdS tencroiia-
va organizar uma nova e impo-
tuosa ascenção da economia
que desse possibilidade ao pais
de elevar o nivel da indústria 3
vezes em comparação com
1!H0. Esta tarefa <í realizada
com Êxito. No ano corrente, a
URSS duplicará a sua produ-
(jüo em comparação cum Ui-lO
O povo sovtútico está rcsolnui-
mente disposto a consegtnr
novos êxitos na ««a
cultura Cada. êxito no traíra-
lho pacifico e criador rcpres.n-
ta uma nova contribuição dn

pais soviético ã causa da paz.
Nos ''iltimos anos foram cons-

truidos 3(10 novos açudes e re-

presas p..,,, irrigação dos cam-

po3 da região de Krasnodar.

CmãMcxç^L

ru.licip.irão dos debates, cnir.
outro.-., os Vüionüores l,aBC*,*"<J Cat-
l„s .MiiKito o Magclliãcs It . i-.
proícssercB Uilsartl Stissíltiiul tiu
.Vlcndou.a, l'usconl I.unimc, Armiiu.
,1» Susscltind do Mendonça, Kusa
Vcloso, _*ori.audo ScBlamufilo. (>cr-
triiufs Uoetiuuur, o üoBunnista o
cduoiidor-. -túgusto Iluuiiguc-, os ts-
critores Ivouno Jca», Homero ll„-
nictll, Mario Cordeiro, l.„_idtt i.o
Morais •> Murilo Araújo, o o lec-
nico do I.Nl_r, Manov. do Curvai,,,

Os pontos a sorem disculidos cão
os scKuim.s

A lei do anistia ttos cida-
dãos condenados por delitos
capitulados no nicsu 2õ da
Lei do Segurança, inüstnta e
injusta cm seus termos, veia
coiuuiio ueiiiuíiiiiUi quo o
próprio Congresso .Nacional
quu a promulgou, roconlicL-j
a iinquiuauu uoasa lei niòns-
iruosa, resquício üa negra dl-
laüu.a do r.siauo Inovo. U que
m_niiuni Ciuauão poüü com-
preehuür, eniáu, é porque, re-
comiécendo que puranuj a
Coiisuuuçao vigciuc niguem
poue ser pumuu por essa l'Ji
cauuca peios ueiuos a que su
rererc o inciso mencionado,
uo arugo ü', não toi dc uina
vez; pura sempiw baniua, poi
essa aio uo laogisiciuvo ita-
ciunai, a integra dessa lei
ocieracia. Ir.' quu, upacaeniaua
peio mtismo parlamentar res-
punsavei pelo processo c con-
-.o,,-içco uu jutiiansia Josu
Leal, visava, cm sou objetivo,

Visou beneficiar sòmeu
tu iic..riinirir!l(» jorniUis
ta — Üela foram exclui-5 veis c '
tios inúmeros profíssio-
nais ile imprensa conde
nados ou porse_;uiüo!s
peia mesma lei ceiennl..
do Estado Novo — Am-
plia-se o movimento peia

liberdade do l'etho
— ftioüa Lima —

loi dc anistia do Congresso,
o teu aüvogauo, ur.Siuvui t-al-

iiicia, louiou imcuiit-Uiii,
iuuus as piüViüunciaa

iciai.ao ali '

me
luuir
u.C.l-

uevoiwr a lioeruaüo somei.-
1) Sitmcão aluai da Ui-iratura t0 esse profissional de lin-

prensa. Uai nao uri luto es_a
lei a repercussão qw. teria ti-

DHDHafll

lnluulo Juvenil; S) problema od.it,
rinl o livro nacional e estraoga o:
3) a bôa e a má influencia do
livro; 4) o papel do desenho o ,1a

ilustiucüo; D) os temas do crim. e
n conduta da criança; G) a nisto
riu cm quadrinhos; 7) os teu,.»
nuciouais no livro para as crlau;-»;
8) Dados sobre a influência njnl

va dos maus livros inluntis; U) ao
vos norizontes da literatura infiu

lo-juveull. '

Tratando-so do assunto da uuior
importância para a educação o 1_,
niacito da inlüacia deve portanto,
merecer n_ melhores atoncóes do
todos os pais. listes poderão p .r-
ticipar dus debates, aprcsentuudo
sugestões o ajudando a construção
do uniu 00a o si lilcruturu juvo .!_,

do entre os prottssionais de
imprensa se tosse ampla e
irrestrita em seus t-jnnos, be-
íiéi.ciauo nuo somenie ucáre-
nas de patriotas encarcerados
ou processados por usarem
dos diivritos que a Constitui-
çao llies assegura, de ueien-
der e propagai seus pon toa
de visla e convicções políti-
cas, bem como outros jorna-
listas como Pedro Motta Li-

ma, conciunado a dois anos

c meio de prisão, o nosso com-

LEIA"Problemas"

panhelro Keynaldo Rochn,
processado puta Lei de Se-
guranya, o jornalista lilias
ciiuvcs Melo, üiretoi do M
fopular», matutino que se
editava em tíao Paulo, o tan-
tos outro», vitimas üa viuien-
cia e uu arbítrio uo .'uder fú-
olico.
EM LIBERDADE Ü DIKETOK

Dü «HOJE»

£m virtuué uessa lei, foi
anulada a conüenação a dois
anos oe prisão, que pesava
sobre o jornaustu Joaquim
Câmara Ferreira, diretor do
«Hoje», de !-ào Paulo, preso
iiiianüo uu inva_._,o (las oil-
çiriás giaiicus uo matutino

_mui.si.-i, eiiearceraüo, prows-
oauo, e pusici,(.nílo,uo itueita-
uo por um «naoeas co,pus.->,
um cüúieqUeiicia uo puut-iusu
inuv_mehiu cie siriiuiirieuauc
que so ergue na capitai uan-
utíiraiue, cm loiiio uus jòr-
aaus.as Viutnus uu lliuiinna-
vei urucaliüaue Ua pouca pu-
uuca uo eiuao governauor
.-ut-iuar ue isarros,

í diÜSUÉ O MOVIMENTO
PELA ___j.__rUJAD.l_l Uiu r___.íiU

iU'i"i*A LIMA
Não tenüo sido Pedro Mo-

.ta Lima beneficiado pela

O príncipe Bcrlil da Suécia, o
segundo em linha para o tro-
no e ainda solteiro, com 59
anos, declarou à revista Mus-
modera» que, ao contrário de
seus dois irmãos, não se cam-
iá com mulheres que não se-
jam de sangue azul. Disse Her-
til: <t.Eu me casarei algum dia
vuis so í,v.).i umn princesa (.'n;i-
sidcro isto como meu dèuer
imperativo, embota, como e na-
tural, a escolha esteia automá-
ttcamente lim latim..

—oOo-
Em Ponsádola Florida, Báiii.

dos Unidos, llunry Moonin
detetive particular e ex-pn-M-
dente' do Olube dou óíroHns
Oltríco.. lueta, confessim Sc nvl-
pado de >.«,'.., charutos ds um
»«?-í..fe. M_í_t__l.!*« ttyv,i

OS 
fatos que resulta-

ram na prisão de Ste-
pinac não se prestam a
sòfismas. O arcebispo co-
laborou com os nazistas
alemães durante a ocupa-
ção da Yugosláyia pelos
exércitos de Hitler. Inú-
meros patriotas iugosla-
vos foram fuzilados por
sua causa. Quer dizer, o
crime do arcebispo Ste*
pinac foi característica-
mente de alta traição à
pátria. E por isso foi pre-
so, julgado e condenado
a 16 anos de prisão.

Isto aconteceu há cin-
co anos. Hoje, o mesmo
governo que o julgou,
sob os aplausos do povo
iugoslavo que sofrerá os
horrores da ocupação na-

mmw
sua missa fora da prisão,
e foi logo declarando aos
jornalistas, particular-
mente à agencia de noti-
cias do próprio governo
de Tito:

— Não desejo entrar
em conflito com as auto-
ridades é me esforçarei
por evitar isso.

Ora, Stepinac não pre-
cisa fazer esforço algum.
Por que entrará êle em
choque com Tito? Os dois
viverão agora no melhor
dos mundos, ou, para ser

ídentiiicaç-io entre Tito e
Stepinac. Como este, Tito
se colocou a serviço dos
inimigos do povo iugosla-
vo, dos inimigos de todos
os povos — o imperialis-
mo norte- americano.
Traiu como Stepinac Ua-
via traído.

Nem ialtam aos dois a
identidade das razões da
traição: — Stepinac tam-
bém alegou que tudo ti-
zera peio bem da iugos-
lávia, como Fetain, pelo
bem da França...

—- Está preparado o ca-
minho para o acordo en-
tre Belgrado e o Vatica-
no! •— dizem os despa-
chos telegráJ-icos.

E os telegramas de
Washington assina 1 a m
que não houve surpresa

zista, põe Stepinac em li- mais preciso, no pior dos no Departamento de Es
berdade, abre as portas
do cárcere a um traidor
a serviço de uma potên-
cia estrangeira.

O átçcbispò já rezou a

mundos.

O que houve nestes
cinco anos foi apenas
um processo de completa

tado nem na Casa Bràn-
ca, o que mostra que tu-
do foi um arranjo entre
amigos, isto é, Truman,
Tito e o Vaticano.

curpus» requi-nuo perunte u

biipiciiio inouiia) reuuiui
com uuse ,'in uiutucio-. cas, .

uc iiuiiuauu L-.JHUUU- 1U--.-.L'

,.1 oi:i*->a'j inunsii uuso em que
,i Jii_.i,«,a ue v„ii;ai pruiuii-
ueu .u,uunuir uniu noticia
uuvoivetiuu luto u.utnuu c
nao üesitieniiúo cum um ou-
>.-,rti uuiuiicaiio, cum «segu-
íaiu.a OA.oriiu uo pais». A
i.àsüiuu ueveiu mi juigauá
H....U >....o l«u,.,liW*> U...J cmb.

Eritiuailto se aguaru-. o jui-
gaiiic.tiu u-o-u «ntinsii- cot-

_,us»-, no qual cotau iiiiUil-o-
_uu._ iul.uo uo ly.u.iaoiOilu.a ue

j.mpiünsu uu pais, o comuu

I _ u.a j_i,_<_iuuu-« uu íeuiu i.tu-

Ua i_,ma piepiüa um gruiiút'
aro puolico Ue liuiiiénageui
au L-a.uluuúU e Vaiuau-u jUt-
uaiisia uu povo, que se rea-
u-iuia uo piu.-.tiiiu uin ju, nu
,.osuc,u_au urusixeira Ue nn-

tjiuiiaa. uezcnab ue listai ue
aoituarieuaue e apoio rt Cu-
.nt-.ò.iu puicorrem ua itíuuyueo
„u. jornais e penuiueos s.-,t-.
nuca.., senuo ja uasiante eie-
vauo u iiuuieio uc- aaaiiiatu-
,-as upu_,ius ao uocumenlo.

Sui-iiJ/i.isiA ÇUM j.___._iU
luuurt L.11UA A Ali'

Atcriuüiiuo uu apuro que
¦ uua Uiiiguani a Ajji tr a cu-
.,i,-.-.uu x-euiiuiiunie uu iv
^u,t_,.u-aiU Xiáuiunui uus Jui-
líuiisiabj loua-, us eiuiuauào

qutí lL-_..eaV,ita,ll Oi piuiisaiu-
,,a..-> ue ilíipiuiiott nu., i-aiuuu-.
.uiiiaiani eoiiiieciinemo, oti-
«.ituiiitíliio, ua uuuuei,a,;ao uo
uire.or uri imi-iu,no/t j.u_-u-
__4u, e, eni reunião ue i_uaa
cuieiotias, e-i-UO upròvamto
iiiumuás ue parucipavao ativa
na campaiilia quu se ueacn-
volve pela sua Liüerctauu c
.itiu-ii.au ua tiiiaiuu cuiiucna-
t.-áo decretada pelo juiz ias-
u-tsta uu í." Vara Criminal.

A diretoria dà Asaociu.au
ae íihi-tensa Ue t-eríiüinoilçò,
üisêuttnuo n que.siáo, em atiu
iilumri reunião Uo iries lin-
uu, uõlluérou niüiiuetiiar pu-
Diicaménte o seu veeiiiente
prbtòsiü iruirun u aplica.au Ue
uísposltlvos da Lui ile .Segu-
ran.a para conucnar' o jor-
niilista redro Moita Lima,
uem corno uni t-elcgiama di-
i-jgiüo u Abi, üe -uiiuaiicua-
Uo a todos os atos e medi-
uas que julgar pot Uem pra-
Lear cm ueie.a da liberdade
uu jornalista atingido.

CUNTltA A APLICAÇÃO DA
LEI Dir. SEGUKAJNI.A O LE-

Glt-LATiVO DU PA1ÍÀ
Chegou a üelem o eco do

movimento nascido no Dislri-
io Federal em piul Ua liber-
dade üe Pedro Moita Lima. Na
As.scnibléia Legislativa do Es-
tado o deputado Imbiriba Uo-
cha, comunicando à Casa a
monstruosa condenação do
jornalista carioca, apresentou
um requerimento no sentido
de o Legislativo so dirija ao
governador dn Estado, mani-
testando o seu repudio e pro-
testo ;\ aplicação dos dispo-
altivos da lei fascista do Es-
tado Novo contra os jorna-

-*«J listas.

urna outro negócio, a com-
pia de uma t 'irwa de -f.uy.et
siltiuíiu em Arüpoli, no _-'(_. ,
nina. Os heróis são o cx-go-
uuruutlui Luptuii .,,•
ra dc Meto, tiui-superintcn-
dento das limprúsae iilciupo'-
radas uo Pairiíiiunio Nacio.
nal.

u sr. Cunha Melo, procura-
doi do Tribunal ae Vontas.
C'(JÍ/(^u/CC'*Lil U fVUilUlO f/fíf/Jít7.*
i<t comissão ICcnica da Ca-
mara e opinou que o „..y.
da fabrica do papel foi tcgui.
mento nulo e moralmente
luquutificuvcl, além du uüa-
menlo prejudicial u Eazenaa
Nacional. Segniíáo ainda dt-
poimonto do sr. Cunha lüelo,
o ex-governador utilizon-se
tle um lesta dc ferro pura
fazer a transação, o seu
guarda-livros dc nomo Ad,;-
lio lia miro dc Assis,

Outras pessoas participa-
ram da discussiiu do caso e
ficou evidente Ur havido ver-
dudeiro conluio pura preju-
tlieur a Fazenda Nacional
por melo tia realização d»
sórdida negociata.

As pessoas envolvidas no
caso são antigos apanigua.
dos do ex-prcsldcnte DuUn.
Mas agora vemos que o íl-
der do sr. Qetúlo Vargas na
Ctiiiiarti, conformo ficou evi-
denciado na votação a -toe

jd aludimos procura lança.:
um manto de, esquecimento
sobre o caso.

Estamos sem duvida diante
do episódios clássicos de cor-
riipção, característicos du
desmoralização an que in.r-
tiullutin os regimes políticos
quando chegam uo acuso.

DESENTENDI
MENTO ENTRE
PAfíCEIROS

Em ma hora u «vi-, -áeyti-

das Viana lenibróll-so de nrtr-
xcr cm erma du iii-.t-il.un.l_.

Quiz dar uma demonstração

pulrlicu ile que esta dlspo.slo
a acabar com as negociatas
c assaltos au -'lindo ....m.-.ii,'

c escolheu para bode expia*

*

tório, logo quem? Holanda
Uival-vuuu, iuiX UUa f«_.*"-ó'-'*á
l-Ul-Ü Ulüli/tJUUü lUil.iHws-*! Uj
Co-Util ülilUtCUl Ü'_-U,J_,.UI ,j
t|uü Lum iiu.^ Uiuua ptüVUü
ooüi-UijLiuuiuo uc ijuu ü miiiU"
UU UU iiUUüUlU UÜ UClulIU
„aO -Clll lítuittl _;.,__! ^üoj,;
_u..L_.o a lu-guúu ,.,_._ Uituicl-
HJà UUO ItWMtUiiUUwlCiJ. O
...o--, t-ui t......_.,u, ua co.u*
l>ia UU |.lUv*iU i-.^ Uu-w^.o L" Ü«%
'««'-«« UU .....i-_.L;i, irunau-
.,..u eScusa, qui, ucu uni ,i_-
ciü Cie üda -.nHiiu-c-i uu cru*
ucuXia U Utítí ÜUCiUo, CllCi*U
C^t-.J {JlUjJilU -JJ.. KjvCj„v.J,á.

liclU 1L'1 i. -<- iiwj J Ut»CiUl'tíClUO,
U t,cii.U lü.|>c.il.auij UU UU*

mdi.ru «..rauatinaiu.», que oO-
incti.u i-,ii tui.ja para u_;:<
quatluu u paia i,.k..,.. .jrr
fcatiu.ctiLuo e itiipeuir a pua*
_>u *+*i uircLuriUij ciciitiij iCi-jiil*
inunic, ucu .oiiio resíiltttuu &
uyutt uu uutTuiu que cata su
vendo: u Coiisoino uo i-.opte-
sciitrinles ua Coni-iieraçáa
.sa-.uiiui (lua i'raDnl,i,......_i
ua inuustrla Ucu por oóas o
aprovaaas as cofitas dc Ho-
landa Cavalcanti, relativa-
mente iro eiupi*e*_o (lua ü mi-
iliUv-ü uo cruzeiius ijue rece-
beu dc mão beijada tle Uan-
ton Cuclho. Segadas lera quo
engulir o desafio não have-
rà intervenção a Iguma na ara-

puca rmiiisiui.a,...., e u.m
atastameiito ,lu pelego, paia
tuilo nao pussrt, no ,,...,, «ío
contas, de uni desentendi-
meu entro sócios do uupo.to
aludlcal,

;, ,. andado que os traba-
- lhadores já não ignoram .

que, enquanto existir imposto
sindical, Comissão do Fundo
ainclical o outras guincias

coniò <.-i:,ax, criadas pnra cu.s-
tear n política gctullsta do
repressão e coação í«u.j.o oa
movimentos operários, existi-
um sempre os comedores, se*

jam elos, Uaiitotis, riulandus
Uavalçantis, .Sugadas ou ou-
tros. O tjue o preciso e abo-
lir de uma ver-, cum toda essa,
legislação sindical fascista
herança da ditadura eáladn-
novlsta.

_í'_/* i*^ f {' *** f

,, . 4/ .--  ..•¦...¦¦i

FOLh.<i!á DK rLANDRES
O i:..rUÚ,-,o ,lo l-rM„,„S„« Oo'mord.1 do ur..,. ,„t -«slalorri revcl.

„,. .t, uo uu-emuro «o «liol-tlm «rltaiüco» «iuo as ,ul(m-i

o Uraaii sito ,:,,uoguc_, cm sim «.uas. i„tali-

A niiota (to .lilllim uo i„„,utt;s <iao *
no aumoi»
,1o i-ii„,„,vs üiiviauas itat-i
„„,k'. uu. ,,-,Kor,u«:oS lilüfusus

ttou.«uu „„ U«ubu a. uisinòuiu» pel» «-r.lWttW auu„„.»t...„o,,»,

¦üo uus li-i-ui-.iit«„s tiüstiiultt i„i„nt;a,tu. J.,„i„„«,lo «uo l„,i-ft »
,n,i tuuoluuus por an», i <lo

,.(ill tou-laiitts aiiuuis,
.biiu.

l'ura

iiiKililoirit
,1„0 .0„LTÜ
iitütuitiuá o ic-oi-vatm uniu uuoin uu

llra-ll l do iilitiJiaB ••>" to„ul,u.„s IrliiieSWius, ou soja,,,, -uiu-u,_ o.uOU

touolad,..! MUM.. Ú*« rt» muéBiüM „ «einoMt: aUuti.t.suat.o... «irn

tuitoiiiaticaraciiio M poi- couto „„ total, ou

tuilit u tituiist""- Uriimlcim liewn .çmuitdo
itL.vi«lu «lntia a imülicúsâo «„., essa ulslnouicfio o autorl-atla p.lo

governo lii-iibili-i,,,.

IKit-.t :i t-iiíi Campos Salt-s a t|u8
funciona uus suüitilós ua rua iVe-
lisliet-to Uo :,icne«ics.

Suspensão do Presiden-
le do IPA.SE

Propôs o procurador Ouniiu Molo
tu, Tnuuii.il do ilL-uinsus «t susiion-
iiiio tlus prusldontes do tl'Atí-i e
üu Jí'uiíuukí(i da Cosa Popular, o
iTiuuliUI ouliVuriulI u.n uiliireiiciit

lia,-,'. <iuo o siiu ptosidoillo lutoinio
__ in r.m-tou us sutis contas uo
.1II1I-U.-N0 Ot, Trui-ullio. _t'o, tam-
buiii oitixau:, CIH dllIgOnclt. o pro-
co.a. retoi-entu 4 Custt Popular pa-
ra juntai- novo c..i,-ui-,i.e.

Transferências de
Feiras

O Departauioiilii uo Aünstocimen-
to tránaieriu us sogulntos tonas:
para/ u inu nom Vtsttt, osta.au ue
ilu tua Atitunos üutciu, contiuuaimu
baiupuio, u tuim ilvro i„*> viaorlu
ti luuciuitui uu a-guiidas-lolrasi pu-
ta ti tua L''oiisooitu tio Mori-ãua, „

Fienda da Central
A ronda apurada P«-'la tüaúicSo

Pedro 11, S.-1U novembro ultimo. íoi
_u Oii 7*.-Sü.-D- crii-otriis, liin igual
pot-lodo d, ano passado arrecadou
CrS ..rii*r..v_y eruzóiroa.

Feiras'Livres
iIüJE: nua aiiiiiiüo yuittteta

li!utuiub'o) - itua aidonlo ^aca
(Cliacuaura)! Pru«Jli iNossu aer.nu*
ru ,iu lJu-/. UPaneiiia); Prasa a_a
ItiaUvadoro. U.uuucr; iJi-acu Josá
do Alonpai (Catotu), Prasa Co-
liiatidantü ..tivior do lirttu (Tlju-
cull Pua Vlscundo do' figueiredo
(•jMluott/; Hut Maa.-trô ttíantt. Te-
i-cztili Htui Jotlo Vieento iBento
Ulbolro); «roa Caiollna üainus H-lii»
iloViiaooiiocliis); Avotiltia Uodrlgo
tjtaviò l.ioiiin-i CltiUc); Av. Júlio
euriado «.Uiajuit); nua João Pego
lOIüila); ima Ibitlnga (Kstratla

uuo so realiza utualniouto na rua, 1™..»,.  
Campos Bales, as uulntua-leirua u | Coronel -lagalliaes i-astoa).

IMPORTAÇÕES DE AUTOMÓVEIS
O Uopat-lumeuto do Cu,„6rel„ dus Uarudoa Un.dua acaba Uo u.vnlga»

os dados estatls-l-os retoroufei à oxportu.ao .to automóveis o ae«s.6rioj

,ura o llraBil. U mito üo .oleu.üro reglslru uu, «-cordo sobro quatque*

outro mes o a e.v„urt„i-úo ilurunto ob aove. prtmelroa meses üo ^r.oüte

oulio reeutuo Jtiniai» atiuiiiuo on, igual ponotlo,
,lo caminliúes o ôulbus, uo entanto.uno .o„-Uttii tãmbcm

om quilltiuèr ou(ro ano. A exportação
diminuiu. , ,_„_

As remessas ,1o automóveis para o llrasll, ou, setembro «o elevara^

j. 18 diilltíe. e OW mil dólares, conlra 17 milhões o 3ü:. ,„ll dôlan» em
d do 138 mlllioe , UUS

i).:i niilumovcia, poria»endoagosto: O tolal relaliv- aos ,,„vo primeiros i„,«sw é do 130 mllhõe

mil .lõlures. Um aolombro loram remetidos
para „ porlbdo Janelro-sctòmbro; O numero do camlnhoei

1.1)17 em setembro, contra S 1,1» em uK-sto, olevando*

au a atlUiW uultludcb o Ititul dus u.vc pr.mclrus moscs do »uo. j

4, lotai (lO "-,¦».U4
(ixitortuiiiís foi do
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tm rflMla MI, 9 DI3MI0 VII
Anuncia o Projeto Entrenuista

Na Câmara, o Sr. Lobo Carneiro observa essa circunstância. voíian»
do a falar sobre o caráter anil nacional do Plano do Petróleo do Snr.

Vargas e da Standard Oil —
Nova denuncia íoi apresen-

kida ontem na Câmara, pelo
ir. Lobu Carneiro, em torno
cio demagógico Plano Quin-
ciuenal do Petróleo, do sr. Go-
tullo Vargas.

O Repórter Esso momentos
antes havia anunciauo a as*
sinatura de mensagem do Pro*
sidente da República ertcami-

nhando à Câmara o sou un*
tc-prnjcto üiitreguistu. E' mui*
to significativo, disso o repre*
sentanle carioca, ter sido tal
noticia lançada em prinwira
mão pelo noticiário de uma
empresa subsidiária da Stan-
dard. Ao mesmo tempo, ob*
serva 'o sr. Lobo Carneiro, o
vespertino da Copa e Cosinha

NA CÂMARA DO DISTRITO

ABONO DE NATAL
O Br. Anluuor Marques leu, na vereador afirmou sor o nvêsso

sessão de ontem, o manifesto da
União Sindical dos Trabalhado-
res do Distrito Federal conci-
tando a todos os trabalhadores
à luta por um mfis de salário
et mo Abono de Natal.

O documsnto da USTDF con-
clama todos os trabalhadores
lutar pelo Abono de Natal, lido
ptio sr. Antenor Marques, é
oportuno e vigoroso, capaz de
levar as massas trabalhadoras
à conquista de suas reivindica-
ções mais do que justa, muis do
que humana.
CONTRA Ò ENTREGUISMO

O sr. Henrique Miranda falou
na sessão de ontem da Câmara
de Vereadores do Uistrito Fede-
ral sobre a anunciada mensu
geni do sr. Getulio Vargas, que
se refere à formação do uma
empresa de petróleo em regime
de economia mixta. Há quatro
anos — lembrou o orador, que
ú um dos líderes da campanha
contra o entreguismo — desen-
volve-se em todo o pais vigoro
su campanha pelo aproveita-
monto, em bases nacionais do
nosso petróleo.
A ORIGEM DA MENSAGEM

.Informa-sc que a mensagem
originou-se de unia proposiçâc
d0 deputado Manhães Barreto
que previa a participação dos
consumidores de gasolina na
formação do capital da socieda-
do mixta. O encarregado de re-

- ver e modificar o projeto origi-
nal ó um conhecido fascista, o
oficial de gabinete de Vargas:
Romulo Almeida, ligado ao gru-
po de vende-pátrias do sr. Au-
gusto Frederico Schniidt.

AINDA O PROJETO 177
Voltou a ser debatido o subs-

titutivo do projeto 177, que um

ogo à Primeira ¦ i a m

cairo, e (i.p.). — a poli- Quaisquer soldados ou veículos britânico» que
cia egípcia tevo ordem do «fazer . , , , - »i .. •„ 4„~fogo *\ primeira viBta» contra | penetrarem na cidade de Suez serão aivejaaos

— Ordenam as autoridades egípcias —quaisquer voiculos britânicos
quo tentem penetrar na cidade
do Suez.

Nosso sentido, o comando in-
glês cm Suez foi advertido pelas
autoridades egípcias de quo

do dito projeto. O sr. Paulo
Arcai, autor do projeto que
manda encampar os serviços da
Telefônica, fez veemente pro-
testo contra a pretensão do sr,
José Junqueira, surgida depois
do sete mõses de debates e sa-
botagem, a0 apagar daa, luzes
di atual período legislativo. O
sr. Pais Leme fez propostas
conciliatórias, mas pedindo no
fundamental que o sr. Paulo
Areai retirasse o seu projeto da
Ordem d0 Dia.

O sr. Àristidòs Saldanha afir-
mou que o substitutivo do sr.
José Junqueira é um golpe con-
tra o povo, ratifica o mesmo
golpe desferido contra 0 povo
pelos vereadores de 1922. O
substitutivo do sr. José Jun-
queira 6 a entrega a Telefônica,
tio mão beijada, de um patrimô-
nio que pertence ao povo.
SOLIDARIEDADE AO REPOR
TER REINALDO ROCHA
O sr. Aristitios Saldanha, fo-

laudo na hora do expediente,
afirmou que a Casa não podia
permanecer alheia ao quo, se
passa com o repórter Reinaldo
Rocha, preso no exercício de
sua profissão. Reinaldt Rocha,
jovem repórter da «Imprensa
Popular», está preso, processa-
do e incomu.-.icável. Seu crime
foi o de querei fazei, sob ésíe
governo trabalhista de Vargas,
reportagem aa porta de uma
fábrica.

Concluindo, afirmou:
Nossa solidariedade deve ser

efetiva ao joam repórter Rei-
nuldo Rocha, atingido pela jus-
tiça do governo do sr, Vargas,
que podo, através dos seus be-
leguins graduados, mais leis de
exceção, mai;; policia.

do Catete, «Ultima Hora», mo*
dlíieu. n orientação de sua
campanha em torno do as*
símio c depois de ter inicia*
dt» uma «onqueto sflbre o
ante-projeto passa a dizer que
seus detalhes ainda suo des*
conhecidos.

E' verdade que ouvi ape*
nas o Repórter Esso mas ain-
dà não li esse outro porta*
voz da Standard que é o «Glo-
bo», disso o sr. Lobo Carneiro.
Mas tudo indica que o texto
da mensagem presidencial
não fugirá fundamentalmente
dos pontos que denunciei des*
ta tribuna o que foram co-
montados pela imprensa.

A seguir ó orador faz uma
recapitulação tio texto do do*
cumento a ser enviado à Câ*
mara, reiterando observações
já feiras sobre seu conteúdo
profundamente anti-nacional
e de sujeição aos interesses
do Imperialismo. i

Se o sr. Getulio Vargas re*
almente qulzesso elaborar um
nnle-projeto nacionalista, ob*
serva o orador, não teria dei-
xridó por trás de cada um dos
seus artigos ou parágrafos
portas abertas para os trus-
tes e verdadeiras armadilhas

Segundo o ante-projeto, pa*
ra que o petróleo seja en*
tregue à Standard, basta que
o Presidente da Republica re-
solva fazê-lo. O ante-projeto
lhe dá nesse sentido plenos
poderes.

Por fim observa que a nova
lei do petróleo foi elaborada
a portas fechadas pelo próprio
sr. Vargas, tendo como colabo-
radoros Imediatos, homens co-
mo os srs. Romulo de Almei-
aa, San Tiago Dantas e João
Carlos Barreto. Por que nâo
ouviu o sr. Getulio Vargas
nem mesmo o PTB, o seu par*
tido, que fez a última cnm-
pâhha eleitoral empunhando
a bandeira ria nacionalização
do petróleo, sob a legenda «o
petróleo é nosso»? Por que
não foram ouvidos elementos
da bancada petebista na Ca-
mara que se orgulham de ter
participado cln campanha na-
cional do petróleo.

Mais uma vez o plenário
ouviu as palavras do sr. Lo-
bo Carneiro sobre o assunto
•lem npartnnr, Inclusive os ele-
mentos do ITB, quo o repio-
sentnnte carioca reiterada-
mente citou.

FALA A

RADIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL

Das 18,30 àa 19,00
horas, nas ondas
do 31 e 49 metros

PARA O
BRASIL

Das 20,30 as
21,00 horas,
nas ondas dc

.11 e il metros

Ã_
y_M

quaisquer veículos ou soldados
britünicos serfio incvitavelmen-
to alvejados se contrariarem
aquela ordem.

Foram repelidos os podidos
britânicos de permissão para en-
trar na cidade, sendo distribui-
dos 300 cartuchos de munição a
cada policial egípcio a fim de
quo esteja prepaiado para qual-
quer eventualidade.

RETIRADA DAS MISSÕES
MILITARES

CAIRO, G (INS). — O Egito
decidiu retirar todas as suas
missões de treinamento do seu
Exército, Marinha e Força Aé-
rea que estão na Inglaterra. Es-
ta ação fo tomou depois de se
renovarem as violências cada
vez mais gravei» na zona do Ca-
nal de Suez. A decisãc se pôs em
vigor por ordens enviadas ao
adido militar egípcio em Lon-
dres. Foi-lhe ordenado que pre-
pa-osse o regresso imediato de
todos os grupos que realizavam
treinamentos na Inglaterra.

Umas cinqüenta pessoas mor-
reram nos choques deBÍR flérhn
na somente, e o Ministério dr
Interior do Egito anunciou que
o total de vítimas de dois meses ütiíal de Suíz.

dó luta, mostra quiiihciitbi e
¦Inqucnta e cincn baixou rglp.
'liis, antro elas 177 mortos.

O.i choques ocorreram nu zona
•o 3onni dc Suez, desde que o
Rffjtót rm melados do nütübrü)
•Mnrntt dois fr.-itntlns Com ti II).
•Inlorra e nr.infls a refirnrln dns

fftrona brita nicas da Zora do

Reunem-se Novamente
Os Ouatr© Grandes

PARIS, 8 (INS) — O Presi-
dente da Asoombléla das Na-
çOes Unidas, Luís Padllla Nor*
vo, deu a conhecer esta tarde
que a sub-comissfto do desar-
mamento dos Quatro Granncs
em suas sessCos aecretas do
hoje, que o presidio, não logrou
varias os pontos de vista das
potências e encerrou seus tra-
balhos ató amanhã, sexta-foi-
ra, as quatro da tarde. Nervo
acrescentou que enquanto Isso,
ele confereneiará privadamen-
to com os Quatro Grandes, se-

paradamento, tratando da con»
ciliar Individualmente os por.»
tos de vista.

Nas senso*» realizada* hoje
pela sub-eomisílo, foi tennl-
nada a discussão do projeto
de desarmamento trlpartlte o
das emendas soviética* « tf? r».
dtglu 1 um Informe preliminar,
para submeter à Assembléia
das NaçOos Unidas, que se cen*
siderará na sessão de lub-co-
missão de amanhã ds 4 da tar*
do.
. .Anto-oii'.cih, na Comis, do To»

Snb ordinada à Bond Ânâ Sbüre
Métrica de S. Francisco

A Hidro Elétrica do São
Francisco vai so transformar
cm fornecedora dc energia ao
truste americano da Bond and
Share. Isto ficou ontem de*
monstrado através de docu-
mento oficial lido na tribuna
do Palácio Tiradentes. Entl*
dades patrióticas, ern nosso
país, já haviam levantado a
(lebre nesse sentido. Mas ago*
ra surge, na Câmara a con*
fissão do crime, do atentado
contra o interesse nacional,
fornecido pelo próprio coronel
Bernhausen, diretor daquela
entidade.

PROTESTO
Vejamos como se passaram

as coisas, na tarde de ontem,
no plenário da Câmara. Fa*
lava o sr. Freitas Cavalcanti,
do Alagoas, que é, na hiorar-
quia politica de Alagoas, uma
espécie de imediato do go-
vernador Arnon de Melo e li*
der da bancada udenista da-

Â Festa de Domingo
oupa

Promete um grande sucesso o churrasco de
domingo em homenagem a Ataulfo Alves 
Dirce Belmonie. Aylce Chaves. Paulo Chaves e
Geraldo Carvalho* aderiram à grande fesia —
Coração da Liberdade x Jornalista, um 'ogo

de urande sensação
Na roda do samba, no mo-

mento, o assunto principal e a
grande festa campestre de do-
mingo próximo, na fazenda
Sâo Bento, lote 3, em Caxias,
promovida .por um grupo de
admiradores de Ataulfo Alves
c Linda Rodrigues, em home-
nagem a estes dois artistas.
Ontem, depois de saborear um
grancie almoço nos Turünas,
um dos organizadores da les-
ta nos chamou para ouvir
Dirce Belmonte, Aylce Chaves,
Paulo Chaves e Geraldo de
Carvalho, que acabava de
aderir à grande festa.

QUEM SAO OJ HOVOS
ADERENTES

Os novos àdèrirUés do gran-
de pique-nique de domingo
são por demais conhecidos de
todos os fans do rádio e lea-
tro. Quem não se lembra de
Dirce Belmonte, esta encanta-
dòra artista de teatro e rádio,
princesa da corte de'Elvira.
rainha do carnaval de 50? In*

gressou no cinema no filme
«Catüçhà»; Hoje é figura e.v
poente' da Mairynk Veigti.
Aylce Chaves, aos 10 ' anos,
compôs seu primeiro samba.
«Não te dou perdão», que foi
gravado por Izaurinha Ca-
margo. Desde enião tem cons
tituido grande sucesso na di-
vulgaçüo de nossa música
popular. Seu maior sucesso
foi «Fracassei*.. Aylce levará
para a festa de domingo qua-tro composições inéditas. Pau*
lo Chaves e Geraldo Carvalho,
dois grandes compositores li-
gados á nossa música popu-
lar, dispcisam apresentação.
Nos garantem que, com eles
levarão ainda Dolores Duran,
J. Cascata, Leonel Azevedo,
Waldemar Ressurreição, e
muitos outros integrantes do
rádio e teatro, inclusive Car-
rilho e seu formidável con-
junto, hem como a cantora
Zilah Fonseca. Paulo Chaves
e Geraldo Carvalho apresen-

1'AULO CHAVES, GERALDO CARVALHO, DIRCE BELMONTE
E AYLCE CHAVES QUANDO MOSTRAVAM A NOSSA RE-
POSTAGEM O DISCO GRAVADO POR ZILAH FONSECA -

«NOME MANCHADO».
tarão, no pique-nique, um
squete de autoria do primeiro.

UM JOGO DS SENSAÇÃO
Quando já nos iamos reti-

rando, o compositor Taú che--
gou em nossa frente e rios
afirmou que na homenagem
a Ataulfo Alves e Lindo Ro-
arigues haverá, também, um
jogo entre a equipe da Escola

do Samba Coração da liber-
dado e um grupo de jornalis-
tas, valendo seis dúzias de
cerveja. E.recomendou:

— Não esqueça de avisar
aos amigos que os trens par*
tem para Caxias da Estação
da Leopoldina, às 7,05, 8,40 e
13,55, havendo Ônibus na'pra-
ça Mauá.

-¦»-- .— —

quelo Estado. Reclamava con*
tra o sistema de discrimina-
ções adotado na distribuição
da energia de Paulo Afonso.
Primeiro serão contempladas
as cidades de Recife e Salva*
dor, através de extensas ré-
dos de alta tensão. Um ano
depois do servidas as capitais
dos dois grandes Estados,
chegará a vez das diias pe-
quenas unidades justamente
mais próximas à cachoeira,
que são Alagoas e Sergipe, e
Isto por meio de cabos de im*
portãncla secundária.

O DEDO DO GIGANTE
O sr. Lobo Carneiro deu um

aparte ao orador. Queria sa-
ber quem distribuiria a ener-
gia da Hidro Elétrica. A pró-
prla Companhia ou a Bond
and Share?

O sr. Freitas a principio
não dá uma resposta direta.
Limita-se a informar, basca*
do em documento fornecido
pelo coronel Bernhausen, que
a Hidro Elétrica está autori*
zada a funcionar como em*
presa fornecedora de energia
através de redes de alta ten-
são aos concessionários.

— Então está claro, observa
o sr. Lobo Carneiro, que vai
vender energia a empresas
concessionárias que já revê-
laram sua incapacidade, cujos
contratos estão caducos, por
não terem cumprido suas
obrigações. Por que então a
própria Companhia não passa
a fazer esse fornecimento a
todos os consumidores, direta-
mente ou através das muni-
dpalidadcs?

Mais uma vez o sr. Freitas
foge às explicações, e o se*
nhor Lobo Carneiro volta a
apartear, lembrando que as-
sim a usina, construida com
dinheiro do tesouro nacional
e com auxilio de governos es-
taduais, iria graciosamente
proporcionar lucros fáceis r
um truste estrangeiro. A usi*
na iria salvar a Bond and
Share da crise em que se en-
contra, iria .permitir que esse
truste, depois de deixar cair
em caducidade seu contrato
de concessão, continuasse re-
vendendo energia fornecida
pela Hidro Elétrica.

ELETRIFICAÇÃO DO J
INTERIOR

Então o sr. Freitas passa nfalar sobre a necessidade do
aproveitamento da usina paraa eletrificação rural. A Hidro
Elétrica não deveria ser indi-
ferente às necessidades dos
grandes centros urbanos, mas
a sua principal finalidade de*

veria sei* a eletrifcação do ir.*
terior, das industrias de açu-
car, de tecidos, de uma serie
üe pequenas indústrias pe-
culiares à economia da re*
gião, a criação de novas In*
dústrias. Provocaria uma re-
voiuçao econômica na região
e em todo o pais, não se li-
mltando a prover alguns cen-
tros de bondes, luz e torça.

O INVERSO
—Mas justamente o contra*

rio disso que Vossa Excelen*
cia deseja é o que acontece-
rá, se a energia de Paulo
Afonso for entregue á
Bond and Share, diz em apar-
te o sr. Lobo Carneiro.

O sr. Freitas Cavalcanti
prossegue, lembrando que
Alagoas retirou d<>' seu ma*
gro orçamento quantia con*
sideravel como contribuição
para a Hidro Elétrica. Entre*
tanto agora ia ficar esperan-
do pela eletricidade, um ano
depois que Pernambuco e Ba-
hia fossem servidos.

OUTRO APidlTE
Agora quem aparteia é o

sr. Flores da Cunha. Consi*
dera procedente a ponderação
levantada pelo sr. Lobo Car*
neiro. E pergunta, por que o
preço da Hidro Elétrica Irá
forncer energia às empresas
estrangeiras, pergunta o sr.
Flores da Cunha?

Antes que o sr. Freitas Ca*
valcantl respondesse a estu
aparte já outro deputado lu*
tervinha. Desta vez tratava*
so de um conhecido homem
da Standard, ex-diretor da
sua subsidiária - Gaz Esso, o
ex-ministro Daniel de Carva-
iho. Naturalmente seu objy.
tivo era o de salvar as apa*
rencias e de defender a «boca
rencias e de defender a «boa
bocai da Sond and Share, mas
tão da distribuição da ener-
gia de Paulo Afonso só se
leve em vista companhias
concessionárias, com a Bond
and Share a trente. Kão hou»
ve planiíioação de distribui»
ção aos diversos setores da re»
glão a ser beneficiada. O re*
gime é o de dar a quem che-
gar primeiro... depois .de
atendido o poderoso truste
americano, que já abocanhou
o que queria, quo Jâ conse.
guiu o planejam jnto da ex»
tensão de linhas de alta Um-
são para Recife e Salvador.
E a isto ficará reduzido, na
realidade, u belo conto de fa»
das da eletrificação do Nor»
deste.

Pouco depois o sr. Freitas,
formalmente encerrava seu
discurso, que de fato se trans-
formou numa espécie de mfi-
sa redonda bastante esclare-
cedora. ¦

Grossa Marmelada
(Conclusão da 1.* pág.)
APARECE A C. C. P.

Quando a falta de feijão nomercado do Rio começou a se
generalizar, a C. C. P. man-dou um comprador no Trian-
guio mineiro, onde adquiriu
umas 500 sacas, Isto foi háuns 15 dias, tendo pago cercade 1S0 cruzeiros. Esse feijãoestá sendo distribuído aos va*
rejistas. Em uma reuniãocom os atacadistas repre*sentantes da. C. C. P contes*sou que a saca de feijão ti»
nha chegado aqui por 237 cru-zeiros, isto é, 27 cruzeiros aci*ma da tabela.

CONTRA A TABELA
Aumentado em quase 100

por cento o feijão Uberablnha
(a tabela é de Cr$ 4,20 parao consumidor), os outros ti*
í>os também sofreram majo-
ração. O chumbinho, que nâo
vale nada e que muitos não o
querem nem de graça, está
com prego acima da tabela
do melhor tipo de feijão pre*to. Uma saca de chumbinho
no atacado está custando 230
cruzeiros! Sâi assim o quiloa quase 4 cruzeiros para o re-
talhista. Esse tipo de feijão,
conforme as promessas do sr.
Benjamin Cabelo, deveria ser
vendido a 2 cruzeiros, no má-
ximo, para o consumidor.

BENTO FIC-UEiRA
ADVOGADO

Acelt» o patrocínio do causas eiveis, comerciais e orfanoióflCM— Bua Buenos Aires, u. 80, .", S| 7U —
Telefones: «8-8313 o 43-M55 - CaUu e«,6tal n. 4.407Expediente dns 9 às II o das 1, as j9 horas

!

Morte horrível de um estudante — acidentados
no trabalho — Pesasires de automóvel — Caiu

do trem — Outras ocorrências'
Quando aquilo que elo chamou a «última esperança» íoi por

terra, Nestor Miguel nüo tevo mais dúvidas quanto à inutilidade
de viver. «Pobre vive de teimoso», renionu, amargurado, pensando
na vida do patrão que o despediu e na nua própria vida. Que dife-
rençal

Muitos outros,'como Nestor, eslão desempregados; passando
fome. Uqns procuram os sindicatos, vão às redações dds jornais;
escrevem cartas aos goverfios, protestam c continuam lutando o
vivendo. Outros não agüentam nuiis c fazem como ele fez ontem,
atirando-se do cais Pliarou-x ao mar.

Alguém presenciou "o ssu gesto treHloücadó e deu o alarma e
marinheiros jogaram-se nágua para salvú-lo. Trazido para o cais,
ainda sob o efeito de pa alucinarão, contou uma história que ú
a de milhares de trabalhadores do Kio: não arranjava emprego,
passava privações, quis morrer.

O operário Nestor, que resido à nin Visconde de Niterói 488
e tem 33 anos de idade, agora continuará vivendo, com seu pro-blema. Maa desta vez é possível que oneontre uma solução muis
justa paru o mesmo.

necessário,
em estado

ali o tratamento
«endo que Alcides,
grave, neou internado.
PASSEIO MAL

SUC15DIUO
Ko mizárhento dns ruas Pa-

checo Leão o Jardim Botânico,
Verjficoü-áo ontem, uni désâs*
tro do veioulos. Passava ali o
carro da Embaixada francesa,
chupa 101, dirigido pelo dl-
piomuta Caiudt* Lofrevòrt, ca-
sado, de '16 anos, .morador na
Praia, do flamengo, "J58, 

qim*).do, doBsovcrnundo-so, foi çnn»car-se violentamente com cloia
dotações.*, chapas 5-27-OS o
4-TO-üíi, ambos da linhas «Kor-
to-Floi'8'stal-Pònto dauTábuaa*-.

O diplomata sofreu eni! con-
seqüência iigelros ferimentos o
upos medicado no Hospital Ml-

sua residência. Disse elo quo
110 momento regressava de um
paaseio. '

MORREU
faleceu ontem no Hospital

do Pronto Socorro o comer*
eiíirio Jaime Volverde M-irims,
do 60 anos, casado, residente
no Hotel Chile.

Fora quarta-feira ultima
atropelado na Praia do Pia-
mengo por um auto de chapa
ignorada, sofrendo eamagamen-
to do ambas as pernas.
AGREDIDO A NAVALHA

Foi socorrido no Posto Cen-
trai do Assistência, ^apresen-
tando ferimento inciso na per-
ua direita, produzido por na-
valha, o motorista profissional
José Alvc3,-ds 24 anon, soltei-
ro, morador á rua do Senado,

RÁDIOS-ATENÇÃO
PREÇOS INCRÍVEIS!!!
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MATIIÍAL DE PillO I

EXPLODIU O PERPURADOR

Quando trabalhavam numa
obra á rua Mário Portela, 41,
o» operários Alcides do OUvel-
ra, solteiro, do 20 anos do ida-
de, e Ari de Jesus, solteiro, ^.o21 anos, ambos residentes á
rua Alice, sem número, foruinvitimados em grave acidente.Trabalhavam ambos com uma

máquina movida a ar compri-
mldo e empregada em perfura*
çüo de pedreiras, qu- .;; tnes*
peradamente a mesma explodiu
sendo eles atingidos pelos es-
tilhaços. Alcides sofreu esma*
gamento da perna esquerda o
seu companheiro, escoriações c
contusões generalizadas. ;

Removidos para o Hospital
do Pronto Socorro, receberam

guel Couto retirou-se para a ¦ 1G4, casa 2
DS&ftSTRE .

Desastre .Impressionante verificou-se ontem na rua CarlosSeidl em fronte ao Hospital São SobastiSo e que teve como re-suitado a morte horrível de um menor.
_ O auto de chapa 6-15-15 cujo motorista «vadiu-se a tempo denao ser identificado, passando ali à grande velocidade, perdeu adn-eçao o conheu o menor Locival Gonçalves Macedo, de 15 anoe,aluno do Instituto Profissional 15 do Novembro o tutelado do sr!rolino José Vitorino, residente na favela do «Parque do Arará*.,barracão n.'' 472;
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TA DIRETA
TRAOSPATRÕÉS

Antônio Castro
Os trabalhadores dn Light, têxteis, metalúrgicos, mnr-

coneiros, todos enfim que atualmente se encontram em luta
reivindicai orin, não podem continuar a esperar íinicitmen-
Ic pelo trabalho do Sindicato ou das comissões de salários.
Precisam lomnr parte alivn nas campanhas.

Do contrário, as soluções exigidas serão sempre prole-lados, A ej.-imns alguns exemplos. Os trabalhadores da LiglitIm mas de um ano entregaram a Light a (alicia parabólica.O Sindicato posteriormente contrariando a determinação de
uma assembléia encaminhou o pedido ao Ministério do Tra-
balho. Este an Ministério dn Agricultura c até o mdmcniomídri foi resolvido. O.s têxteis desde Setembro pleiteam au-
mento. A Comissão dp Salários c o Sindicato já por varias
vezes rciiiiirani.se com os patriies e estes recusam concederii labela reivindicada e propõem bases ridículas dc aumento.ns marceneiros igualmente. Há cerca dc oito meses apro-
sPittnrnm nns patrões um pedido de melhoria de salários. K
ate o dia dc hoje não o obtiveram.

Bastam estes exemplos parn comprovar a necessidade
imediata de uma mudança de tática. Os trabalhadores têm
que passar n tuna ofensiva mais enérgica, participando ativa
e consequentemente da lula. Parn isso, precisam se organizar
nos próprios locais dc (rabalho, em torno dos conselhos sin-
iliiais ou comissões. Assembléias precisam ser realizadas
deiilro das empresas c medidas práticas devem ser votadas
c executadas cum u participarão dos operários. A entrega
nus patrões de memoriais exigindo ns reivindicações o de-
terminando um prazo pnra a resposta, é umn experiência quenão pude si-]- desprezada;

AFIRMAM OS OPERÁRIOS EM CARRIS:
i i^ww^pIí^ímbIpIWWBMWwictwmmwmbmmwmwww ««— ma iiiin nii" rn iii ir

Pela Demo
Estamos em dezembro. O ano

du lDõl está acabando u o au-
mento dus trabalhadores du
Light não vem. 13, ao quu tudo
indica, se ebs nãu derem uma
viinda passarão um Natal mn-
gro como o dos anos anteriores,
contrastando com a opulGricia a
a mesa farta dos diretores da
companhia, mu, festas de fim
de ano. Au contrário do que di-
zia (ictulio, o que so está vendo
são manobras protelutôrins cm
vez dc concessão de aumento de
salários, li pnra fechar com
chave dn ouro, a Prefeitura aca-
ba de nomear uma comissão de
contadores parn «estudar» as
escritas da Light e verificar so
p.ide ou não conceder ó pedido
dc aumento feitu por seus em-
pregados, com ou sem ;, majora-
ção das tarifa.-,. São, portanto,
niais dois ou três meses, senão

Medidas protelaiorias inconcebíveis como a do estudo" da escrita da vrUíl «""•«•«io. anteriormente o
... .... ,-, ,. ,.,. „. ,. . mesmo sr. Segntlns havia afir-companhia imperialista — Pedida uma nova assembléia no Sindicato

— Desta vez o pelêgo Odilio nãc tem em que se firmar para negá-la —
Abono de Natal uma reivindicação que deve ser conquistada — O

conto das casas de Campinho —

Hflifl llPíllllip íwíiIIpís!II-UJ-V) UlIlliltC Jlosl&iillluli

Perdura ainda a ameaça de greve em vista da posição tomada peloSindicato Patronal — Querem as empresas uma nova majoração de
laríias — Fala a imprensa o Sr Fernando Arruda, um dos dirigentes
da campanha — Na reunião de hoje será estudada a proposta conci-

liaiória apresentada pelo governo
Deverão so reunir, hoje, em

assembléia gorai os aeroviá-
uos o aerohautus, a fim de
tomarem conhecimento de ai-
gtins pontos da proposta con-
fi liaiória sobre o aumento de
salários reivindicado por am-
bas as corporações. Essa pro-
posta foi apresentada pelo
governo em resposta ao prrdi-
do apresentado pulos empre-
gados ao Departamento Na-
cional do Trabalho o que vi-
nha sendo sistematicamente
rejeitado pelas empresas de
aviação, E' n seguinte a base
conciliatória para aeroviiirloi
- 15 pur cenlo sobre os sala-
rios atuais, mais um fixo de
CrS 400,00; para aeronaulus —
20 por cenlo, mais SOI» cruzei-
ros, devendo êsse ícajusta*
mento começar ;i vigorar a
partir de 1 ilo mês en. curso.
A MAJORAÇÃO DE TARIFAS

Desde o inicio da campanha
as empresas declararam que
o aumento de salários sú po-
deliu ser concedido se liou-
vesse majoração do tarifas.
Esta pretensão, íoi atendida
na base dc 20 por cento. Aro-
ra o sr. Enrico Paulo Valo vem
a público ;iara dizer que a
majoração concedida pulo go-
v,r;m nfio foi para cobrii a
elevação de salários, repre-
soma, apenas, um reajusta-
monto de há muito pleiteado
pcias empresas. Essas pala-
\'ras criaram um clima de in-
dignação no seio do ambas
as corporações, pois nas me-
sa:; redondas levadas a efeito
no Ministério do Trabalho, os
empregadores afirmaram que o
aumento ícivindieado pelos
empregados estavam subordi-
nado a uma elevação tias ta-
rilas. E indo inuis além o sr.
Enrico Paulo do Vale diz cia-
ramento que se .> aumento fôr
a;'invado pelo governo os pvo-
pdetários dos companhias
soücilarBo uma nova majora-
ção nos preços rte passagens
c tarifas, alogitnío que, dos-

ta vez, será para cobrir as
despesas resultantes da me
lhoria nos salários dos acro-
viários o aeronautas.

CONTRADIÇÃO
Aeroviários que falaram à

noisa reportagem declararam
que é inteiramente inconcebl-
vel o que pretendem as cm-
presas. E não só condenaram
as palavras do presidente do
Sindicato patronal, como de-
clararam ainda que essa pie-
tensão das empresas não .pas-
sa do uma manobra para
avançar na bolsa do povo.

Ainda sobre as tarifas, dis-
so um aeroviário:

— Se além desse aumento
de 20 r,;> nas tarifas, fôr, de-
cldido mais um outro de igual
porcentagem, o povo sofreria
uma majoração total de '10 r,h
nas passagens, o que seria
um absurdo.

PERSPECTIVAS DE GREVE
O aeronauta Fernando Ar-

ruda, que se encontra a frente
do movimento, declarou que
ire a orientação das empresas
fôr seguidas pelas palavras
do sr. Enrico Paulo Vale, ,i
resultado só poderá ser um:
a greve geral. Isto porque o
governo dou os meios para
que as empresas atendessem
ao pedido de seus em.irega-
dns que foi a majoração das
tarifas e pelo que ficou regis
irado nas conversações reali-
zadas no DNT, cjsa majora-
ção de 20 % está intimamon*
te ligada ao aumento tio sa-

ATENÇÃO
l

Qualquer serviço cte
bombeiro. eletv>ci.ia
de e mecânica °m re*
ral, cr--suite o REIS
pelo Tel: — 42-095*3

larios reivindicado por aero-
viários o aeronautas. Inciti-
sive foi devido a ameaça de
greve que provocou um acôr-
do dai resultando a elevação
dos fretes.

E cone!uiti:
— O sr. Paulo do Vale só

tem interferido nessa questão
do salários para estabelecer
confusão e prejudicar as ne-
gociações, inclusive a dos re-
presentantes de empresas que
estão dispostas a conceder o
aumento, não tendo compare-
eido a nenhuma das reuniões.

mais, dc espera o também mais
dificuldades e . ai miséria para
40 mil trabalhadores.
O GOVERNO IC O CULPADO

Dc indignaçãoi, c não poderia
sor outn o clima cm quo f mus
encontrar 0 pessoal da l.a Seção
dó Trafego. E ao porgi.iitiirinos
om quo pé ia a campanha; disse-
nos um condutor:

Está sendo enterrada mi-
soravelmeiite e pelo próprio go-
verno.

E adiantou:
Nós que somos :pé rapa-

do-., sabemos quo a Light unda
bem, seus fabulosos lucros são
publicados nos jornais, a distri-
bulção dc dividendos vai ser Iri-
mostrai, etc. Êsse negócio de
Comissão para estudar a escri-
ta da companhia, não passa do.
chnntago, convomi-fiada, pro-
te.lação, supondo quo somos otá-
rios...
ÁSSIüMBliETA IMEDIATA
Fomos informados, om segui-

da, que um novo podido de as-
sembléia havia sido entregue

ao administrador do Sindicato,
já que a Junta Governativa não
convocava uma reunião para co-
municar aos trabalhadores 0 que
se está passando.

Sobre o assunto, falou-nns um
nu.torneiro:

— Bote já deve ser o tercei-
ro ou quarto pedido feito por
nós. Nos anteriores nro só Odi-
lio como também o Ministro do
Trabalho cii-iontrarãm margem
para neg .: assembléias. A;;o-
ra, porém, queremos vêr como o
pelego vai se sair. Junto no pe-
dido estão os fomprovnntos, re-
cibos do quitação dos associados,
etc, ludo em ordem, como pe-
dem os Estatutos.

Dirigindo-se ao repórter um
motorneiro frizou que essa as-
sembléia tinha que ser realiza-
da imediatamente, pois é de ilu-
pia importância, Em primeiro
lugar, porque serão traçadas no-
vas formas du luta pelo numen-
tu de salários e, em seguida,
forque será levantada a questão
do Abono de Natal. Estes os

pontos da ordem do dia (pio se-
rito debatidos. Adiantou ainda
que para esmorecê-los o Sindi-
cato e a Light haviam declarado
que os dosculltos das consigna-
ções, isto c, empréstimo o ahi-
guel do casa, não seriam no mês
de dezembro. Teriam o «prosou-
tt» de Natal.

— Presentes desse tip0 não
nos interessa — disse concluiu-
do — apenas prorroga a qui-
tação do nossas dividas, perma-
iieeeiiiiii a mesma situação. O
quo interessa é um mê.s do sa-
lário como abono do Natal. Isto
sim, nada do empréstimos...

t) CONTO DAS MOItADIAS
Falaram em seguida, motor-

noiros o condutores, sobre as
CI1SII3 que estão para ser cons-
tinidas em Campinho. São 1118
casas e -l(i apartamentos, tendo
as construções sido projetadas
há quatro anos. Quarta-feira
última, estiveram com o sr. Se-
gadns Viana e este declarou que
a verba havia sido desviada e

ir.arfo nos operários ene a verba
fora distribuída o (pio as obras
Seriam iniciadas dentro dc pou-
co tempo. '

Finalizando, disso um condu-,
tor:

— A construção dessas casas
era a única coisa que acredita-
vamos ser feito por êsse govor-
no. Isto porque o dinheiro é da
Caixa e por conseguinte, é nos-
so. Mr ~, nem isso saiu.

Ficamos morando em barra-
cos, enquanto o governo com-
pra dois cruzadores. Isto já á
demais. '

Esteve cm nossa redação
uma comissão do trabalhado-
res em boleis quo veio pro-
(estar contra a prisão arbitra-
ria do seu companheiro Se-
bastião Luiz, ocorrida na sex-
ta-feira passada. Levado pa-
ra a rua da Relação o traba-
Ihador foi brutalmente es„pan-
cado o encarcerado diminua
dois dias, sendo poslo em 1£«
herdado por força de uma or-

não sabia para que. Em entre-1 dem do harbeas-corpus.

Para Nâo Pagar o Abano
Pretende emprestar mil cruzeiros e descontá-los em prestações mensais — Repúdio dos ferrovia-,

rios à proposta — Abandonados os trabalh adores da Oficina de Engenho de Dentro
Procura a Central do Brasil l tados cm 10 prestações

dividir os ferroviários na luta
pelo Abono tle Natal, llá ai-
guns dias, a administração
daquela autarquia fez propa-
lar a noticia (',¦> ijuu pretende
emprestar «a titulo de abo-
no», mil crueziros ti cada ler-
roviário, que seriam deseo.il-

m
ml •—¦¦.
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A NUMERAÇÃO DE

«IMPRENSA POPULAR;

O leitor ou leitora R M.
nos escreve pedindo.nos para

! i.-rrrcr uma revisão na numera-
Ci:> da IMPRENSA POPULAR.
Acha que não deve estar certa,
dc vez que no dia 23-11 fiaiti
n. 921 c no dia 24-11 saiu Wa

N. R.r — Achamos proce-
dento a critica. Faremos essa
revisão até janeiro próximo,
iniciando o ano de lOãri com a
numeração exala.
VITIMA DA 1WTO-

LERANCIA
O leitor Cândido nos csp;re-

ve: <:ü proletariado brasileiro.
desde 1Í),'!0, tendo perdido >'o-
luntariamonte a sua porsòniui-
p'."r;;-. tornou-se vítima da into-
lerancia, que está sendo, -*m
nesra época, a mais torpe das
qualidades que cnrnotoriBiim
um cidadão, A tolerância aos
massacres, ao menosprezo, aos
pontapés indiretos e á arru-
cancia da camarilha dominnn-
te, constitue para a mesma o
mais soberbo pedestal quo lhe
foi presenteado pela classe

operária, que ora ire bate pelas
suas reivindicações que trocou
pela demagogia (loa salafrn-
rios.

N. li.: — Não, Cândido, a
classe operária não perdeu
«sua personalidade», nem tro-
cou a luta por suas reivindica*
ções pela aceltadâo da «detiin-
gògia dos salafrários», Acre-
ditamos que você diz isso, tio
auge da Indignação contra ft
situação dominante e por não
ver ninda surgirem movimen-
tos de grande envergadura ¦ i-
rígidos pela classe operária..
Na verdade, os exploradora,*,
ns tubarões, os partidários do
terror e (lu guerra, conseguem,
através de suas demagosriris
enganar a parle menos esela-
roeida da classe operária, tor-
potloando o desenvolvimento dn
suas lutas Mas não conse-
gilirâo envolver ucss"s menti-
ias e ongatios a clnsse operária
como classe. Esta, a nrapnrçüo
que fór se organizando o üe
esclarecendo, conseguira do-
brar tn arrogância da camnri-
lha dominante» e tomar ns
redias de seu próprio destino.

correr du ano fie V.i.yi.
1ÍEPUDIO GERAL

Como ora (',-.' esperar, a pro-
posta da Central levo o mais
decidido repúdio dos ferrovia-
rios. lira umn maneira de
enfraquecer sua luta, a cs-
quivar-se do pagamento do
abono. Atô disso, significaria
uma rebaixa de 100 cruzeiros
nos seus miseráveis salários.
Moslra-nos um trabalhador
da Oficina de Engenho r',-j
Dentro o que seria no seu ca-
so. E' casado, com quatro li-
lhos. Ganha 1.530 cruzeiros.
Paga do casa õ00 cruzeiros.
Dp comida mais de mil eru-
zeiros. Desconta liara a Cai-
.\a 117 cruzeiros. E conclui:
Já vivo sem jantar, Onde vou
arranjara a prestação da Cvn-
trai 7

EXPLORADOS OS TRABA-
LHADORES

Os trabalhadores da Ofici-
na de Engenho de Dentro silo
vil imãs dc monstruosas ex-
plorações. Ü extraordinário ò
feito apenas pelos «apadri-
nhados», (pio, aliás, nunca
compaivcem. Mas seus car-
toes são marcados diáriamen-
ie. São, além disso, os ferro-
viários vitimas de inoininá-
veis perseguições por parto
dos «chefes» sempre que o
trabalhador se nega a «coope-
rar*- com eles.

A maioria dos ferroviários
mora om Japéri, Tairetô, No-
Va Iguaçu, etc. Não tom, po-
róm, direito de viajar nos
trens das professoras, nem
dos militares. Diariamente
vários deles são atingidos pe-
lo monstruoio regime dos
«terços». Consisto cm d-jscon-
tar um terço do salário do

no ferroviário quo chegar doismi-
nulos atiazrulo. Além disso,
não são promovidos, llá tra-
balhadores com mais de J0
anos do serviço ainda como

;.. uatues, apezar de exceu-
tarem serviços de oficiais. E'
o caso do ferroviário Gil Cor-
reia, quo nos explica: — .lá
estou com 17 anos do casa.
Só sabem ó pedir produção.

Com o p-jqueno salário que
ganham, os ferroviários sao
obrigados a comprar gêneros
de segunda necessidade no
armazém da Cooperativa, e
revendê-los<a particulares, por
preço menor. Cum o dinheiro
apurado e que compram o ne-
ccssârio. Alem disso, náo dis-
põciii de hospital, A casa ds
.saúde em que são internados
ó a mais precária possível.

A nomeação do irmão do
.snr. Calixto Ribeiro para pre-
sidente da Caixa de Aposen*
tadorla tem originado protes-
uio dus trabalhadores dri Cen-
irai. Trata-se de um olemvn-
to que, como alegaram aque-
les trabalhadores, veio -se en-
rlqueeer ás suas custas.

DESCASO CRIMINOSO
Os ferroviários da Oficina

iSa k&3> iia ^2i*r| ue a 1 cx
dà* %&>i

Insia
Companhia

la os Apare

dc Engenho de Dentro lraba-i
Ihani no mais completo abati-
dono. Aos operários da Seção
de Pintura nãu ó fornecido
leite. Apenas os mestres ,. cn-
carregados o recebem. Traba-
lham sem mascara de prole-
ção. Na seção de ' Conserva-
ção, so dispOem do macacos

p ar a 1 e v a n taro m
1* o s a d o s «tr u c k s..-, e
mesmo trens. Todo o serviço é
manual. Os acidentes são fre-
quentes. Nesta semana, um
trabalhador quebrou um de-
do, quando manejava um ma-
caco. A 3.* Seção de Carpm-,
taria está com o teto doscu-
berto. Apezar dos constantes
protestos dos trabalhadores, a
Central não o mandou con-
sertar. Quando cliove a seção
fica alagada. São freqüentes
os casos (le tuberculose e
pneumonia.

Não fica, porém, nisto o deis-
caso (ia Central pela seguran-
ça dos ferroviários. Na Ofici-
na de Engenho de Dentro, não
há chuveiros. As privadas es-
tão constantemente entupi-
das o quebradas. Conlra esta
situação dispõem-ss a lutar
os ferroviários ua Central.

PUMoriMons avanaei
Esteve em nossa redação

lima comissão de trabalhado-
res em lavanderias proleslan-
do contra a brutal exploração
a que tpão submetidos pelos va-
trões. Os salários encontram-
se congelados desde 19-15. N.*s-
te ano quando a lavagem de ura
terno cia tabelado em 14 eru-
zeiros ganhavam Cr$ 1,20 ror
peça. Hoje quando a lavagem
passou a ser cobrada a razão

de Cr? 20,00, continuam perce-
bendo o mesmo. '

A comissão denunciou aindu
as dispensas injustas pratien.-
cias pelos patrões para não por-
mitirom que os trabalhadoroa
adquiram os direitos garanti-
dos por lei. Dificilmente u'H
operário completa um mês tle
casn. Nem siquei- aviso prévio
recebe. E rara é a empresa
que assina suas carteiras.

No momento atual, quando
esla na onlcni eh dia para a
população o problema ua na-
oiünallzaç&o oa Light, cin vir-
tuue dos graves p.e.iiiirios quo
a cmproijã iiuiquo-ce.niuluriso
acaricia paia u economia do
pn.n, aüi'..va-bc umiociu a qus.s-
tUO UO.i StiVIÇdó LeiOlOlIiUO.i.

i-.i.ics aeiviçus su,j prestados
poi a Cia. riccLuiiica lira-
aiicira, ura dos apêndices da
Lignt. üeii contrato, cclel.ua-
uo cia ij.-u-1.j-- corii a rrciui-
tura, cauiicju á ul-lz-lÜòO, po-
nm a empresa continua se Pe-
iiêlictauüo dule, eom o benepla-
cr.o do governo.
Lu.^iv ii üo-j INTERESSES

KACiüJNAlS
Iniciuimente, pode-se aiir-

mai ijiie soo dois aapectos a
exploração desaen ucviçoa pepa
Teitítõnicá o lesiva aus in-
tereasES nacionuis. Primeiro:
os tabulòsos lucros aüicridos
peiu leiciõiiica são cunauzu-
dos paru o exterior, pura os
coi res du Light, em Toronto
Sâo lucros (pie o próprio go-
verno poderia fuzer reverter
ao Tesouro, empregando-os cm
considerável número dc impor-
í.unles obras públicas. Scgun-
dor a empresa há muitos anos
Aão cumpre o próprio contra-
to, deixando de fazer a insta-
laçâo dc dezenas de milhares
pie toictoncs pedidos. Isso si-
«nitica que a empresa está
¦tiiservindíi a população, sen-
íi;, portanto, nociva aos inte-
nwes públicos,
por quk nao sao

colocados os
telefones:

V.üharea Ca jpdidos de lm-

Uma fila com milhares de nomes, que não anda há 8 anos — A empresa
do a*upo Light exerce o monopólio de exploração dâsses ssrviço^ no
D, Federal — Lucros que são canalizados para Toronío — Única tíúlu-
çao: nacionalização sem indenização dos bens da empresa estrangeira

tnlação do telctonos acham-se
engavetados na Cia. A gran-
de maioria clua sete redes lo-
cuia não rocebo um aó tclclo-
no novo Ini 8 anos. Por (pio
1830 acontece? Exatamente
porque a empresa lucra com
eaiic fato.

A tarifa telefônica nao 6
uniformo. Nas casas resldan-
ciais, por exemplo, as taxas
produzem menor renda que aa
doa aparelhos dc negócios
íNíiib primeiras, o serviço nao
é medido, sendo idênticos os
preços das assinaturas meu-
sais. Nas caaas comerciais, ao
contrario, o preço da assinam-
ru meitiiul dti direito aponas a
175 ligações. As que excedo-
rem case número sâo pagas
com tarifas suplementares à
asulnaturit. Dul resulta que llá
muito maior Interesse para a
Telefônica cm Instalar apaie-
lhos nas casas de negócio do
que nas de residência. Merece
ser ressaltado alhda que outra
vultosa fonte de receita — as
ligações Interurbanas e inter-
nacionais — provem em eleva-
da porcentagem das casas co-
merciais.

Alem disso, as tarifas do
telefones ligados ás estações
das redes locais são maia oiii-
xas do que as de aparelhos
pertencentes ã rede geral K
isso com intoira 1'azilo, pois
atadas o gadrào dc serviço é | to dan taxus de instalação.^

muitíssimo superior. O servi-
ço é automático, enquanto nas
primeira nâo o é. Por esse
motivo, u Companhia Tcletó-
nica não instala aparelhos r.o-
vos nu maioria das sete rê'.les
locais há S anos.

Outro motivo que pode le-
var à não instalação doa ana-
relhos consiste cm que, por
sua vez, c uniforme a taxa cie
instalação dentro doa liniiles
de quaisquer redes. A ta.:a om
vigor ó de 100 cruzeiros, pro-
posta pelu própria empresa e
aceitu pela Prefeitura, Ora, u
instalação de novos aparelhos
cm prédios ou residSnclás iso-
ladaa às vezes c superior ã tu-ía
já quo aa caixas distribuído-
raa se encontram cm locais
bastante afastados; A Cia. en-
tão não instala o aparelho, com
dupla culpabilidade, pois, cjoie
afirmamos, foi ela mesma
quem lixou o valor da taxa.
SUBTERFÚGIO DA

TELEFÔNICA
Como se verifica, a Tcleló-

nica lucra com a não Inatiiiii-
ção de novos aparelhos. Para
isso, ela lança mão de um suh-
lerlúgio que tem base no pró-
prio contrato caduco de 111^2.
Uo acordo eom as clusulas 19
e 21 do contrato, cia fica otiri-
gada a instalar os aparelhos
«dentro do «prazo de 10 dias
contados dn data do pagamcii'

A empresa estrangeira não
so nega a receber êsse pedido.
Recebe-o, règistra-o e dri ao
interessado um recibo do oe«li-
do. Mas, valendo-se do texto
ua cláusula, que só a obriga á
Instalar os aparelhos dez i.n-is
depois de pagas as rns, dei-
xu de colirá-ias. lü, analiu, fleu
desobrigada de instalai- os te-
lefonea.
NOCIVA AOS INTERESSES

PÚBLICOS
A cmpivsa do grupo Light

surge, assim, lambam sob tste
aspecto, como ntelramcnto nó-
eiva uos serviços públicos. Não
ú do boja que se combatem
suas atividades prejudiciais u
população. No antigo Conse-
Iho Municipal, quando f;.i (Ks-
colida ali a reforma do con-
trato de 1897, de que resultou
o contrato de J922, duii3 varres

ao levantaram combatendo o
projeto de reforma. Foram os
srs. Adolpho Borgamini u Ma-
rio Plrugibe. Nu adminiscruçc.o
Aluor Prata, n Prefeitura nio-
ven ação judicial visando a
anulação desse contrato. A;;o-
rn, existo urn projeto, do ou-
mero 177, transitando na Cã-
mera do Distrito Federal, de
autoria do vereador P.iulo
Areai, O projeto prevê a ?:i-
eanipação, com Indenização
progressiva, dn Telefônica. Mas
na fase atual dos aconteeinren-
tos, quando se sabe cxiãtír
lodo uni negro acervo de oi-
lhagrm da nossa economia p".'o
truste, essa medida não 6 lu-
ficiento. Iria, atô, so posta em
pratica, beneficiar a Llghf
(temos o exemplo da Loopoidí-
na flailway). O que Interessa
uo pais, no povo, é a nacipnc-
lirração sem indenização. Não
podemos mais consentir que u
Light, corno outras empr?s'is
estrangeiras, continue a en-
eher seus corres eom o dlnoei-
ro quo deveria ser utilizado em
beneficio do nosso povo.
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LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
B. Calhciros Bomfim

«Sou operário de tuna empresa no Esta-
do do Rio; minha função é da aprendiz d»

,r mecânico, mas por motivo de perseguição fui
i,v| triinsferiiln para uma seção de serralheiro. O
1 

que devo fazer»? — eis o que nos pergunta o
leitor que se assina JOSÉ.

RESPOSTA. — Não pode o empregador
transferir o empregado para função diversa

da exercida por elo no estabelecimento. Impnr-lho tal mudança t
alterar o seu contrato de trabalho, Nessas condições, fien o em-
pregado com o direito de, se não preferir 

'reclamar sua volta i
função efetiva, dar por rescindido seu contrato'de trabalho e piei-
tear o pagamento das indenizações por tempo de serviço.

Ilegal é também qualquer transferência ditada por persegui-
ção dò empregador. Neste último caso, porém, a dificuldade
siste sempre em provar a perseguição.

rãiX ¦! ' ip
Perfil L-riA j« I'/tiSv-ri'"^

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo
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EXAMKS dc sniiiíiic, urina, pscitio. ele PuncAn lonhni .

Jj cmiiiic (Io liquut Uiagnóstico precoce dn gravidfis (reações úu J
'i Ziirdcl nu Muiiini, ''

Avenida Alnuiuiitc Httrrr.no, n' ">• ('Inlinliiin (lii Daittna) J
¦; 4'. lindar - Sula 4li:t - Iclctonti 42-KHHO. j

Diariamente 
de H às IU horas. Aos sábados ute lã liuras. J
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ARISTIDES MONTEIRO DA SILVA - SBC". 
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P.io. Nenhuma instituição do previdêneia so-
c-i.-il pode negar n concessão do beneficio li um
seu segurado, quando em pleno gnsn ile seus
direitos, antes de efetuar o devido exame mé-
dico.

Não podemos acreditar quo um funciona- -¦—"j^t-.^ 5.=!
rio do qualquer instituição tciihu gurnntido que
rieii benefício seria negado. Assim, vnçS deve requerer o beneli-
cio e submeter-se aos exames módicos exigidos e aguardar o aviso
(romunicando-llie n concessão nu não (In beneficio.

Mas para isso. é preciso que você estre.1i» com sua qualidade
de segurado cm vigor. Istn é. é preciüc que vnrí iá tenhn coniple-
tado o período de ciirênciii, que no si-n caso, ê do doze contribui-
ções mensais E. que a sua flltimn cnntrihuicãh não tenlui sido
feita há mais rie doze mfSes. Portanto so você ainda esla contr.j-
Inundei e iri fez cais ile doze contribuições mensais, os seus di-
leitos estão garantidos.

Não podemos adivinhar se yorô será iiposentndn 0 pnrpccr
médico é quo dirá se \-ecê tom ou irão necessidade de auxilio, bom
como a espécie i(c llllxjlld que voirê terá, 1'tinto pode sei UllXillO
por doença de pequenii duriiçfin, como pode ser aposentadoria de*

1 iiniüvu, Issu dependerá dos resultados dos exumes feitos.



BR tr ¦*¦*> f-. SJ _9 SF- 5* 1 -S* ,ffc fà I £ - Estarão em atividade, na iarde de hoje, mais uma vez as 2 Câmaras do Tribunal de Jus«ça Desportiva

*,, ...<» ,- -- -.JWSL A primeira Câmara julgará os seguintes jogadores: Chico, do Vasco, e Manoel.inho, do Lanto mo amaou

por desrsDpàio ao árbitro; Chico, ceniro-avante do con junto aspirante do Cante do Rio, por desrespeito ao iui z e tentativa de agressão a adversário, e o *..,..... 0,

por atraso de jogo. A 2a Câmara cabevá apenas o jul gamento do jovem Lar.y, do quadro juvenil do Flumi

8&__
i,' i£_3__.'" I*m íi A

América e Flamengo esta-
rão em confronto, na tarde
de amanhã, nn Maracanã. O
prelio se reveste de certa sen-
sação, pois se traia de ádver-
sàrios, que desfrutam da mes-
ma situação moral no cem-
ir», Isto é necessitam de ven-
cer. já que vêm tíe fracas exi-
lições.

NOVIDADES
rubros como rubro-

FLAMENGO E AMÉRICA, PARTIDA QUE DEVERÁ AGRADAR
EM CHEIO — EMBORA FORA DO PÁREO, BUSCARÃO O TRIUN-

FO COM EMPENHO — ALTERAÇÕES NAS DUAS EQUIPES
novidades ém suas equipes, sos por 1 jogo pelo Tribunal] frente o aguerrido conjunto

Os comandados de Déliò i d-í Justiça Desportiva. rubro-negro.
Neves, qut? repousa mem San- j Dêüo está confiante em sua \
ta Branca, se apresentarão \ equipe e ocasião melhor não O FLAMENGO
completos, já que cessaram j haveria para umn rompia rea- I

Flavio Costa pensa da mes-
ma forma. E ontem, antes do

os motivos tíe afastamento de bilitação que a partidaTanto rubros como rubro- ios motivos ce atastamento de mutação que a partida dei
negros apresentarão muitas Osmar e de Ranulfo, süspen- amanhã, quando terá pela ma forma. E ontem, antes do j
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treino, o ecoach» do clube pre-
to e encarnado, fez uma pre-
leção para seus pupilos. Frl-
sou do empenho da diretoria
em proporcionar o máximo de
conforto aos seus craques.
Estes, todavia, nem sempre
procuravam corresponder.

O conjunto da Gawa, so
apresentará alterado no pré-
lio de amanhã. No ataque,
alem de Adãozinho que será
mantido, surgirão Aloisio ou
índio, no posto de Herrhes,
No setor defensivo as modi-
ficaçtes serão na intermedia-
ria e na zaga. Na primei:;!
das linhas, Valter substituirá
Déquinha, passando üria para
centro-médiò, retornando Bi-
gode. E :ia zaga, Biguá cede-
rá seu posto ao pernambüea-

Cido.
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Vdãozinhp, centro-aranle rubro-negro, que será mantido na equipe

A

O jooo será difícil, mas duro — Zo ulo Rabelo opina sobre a partida de
domingo, em Álvaro Chaves — Torbis a única dúvida

santíssimo goleiro tío Il^nitu, deixando entrar mais uni goal. Dominga será mantido na equipe,

Esccâcido tf*???!-II xtme üo vctscoi'

Quase tanto quanto Amérisa
e Flamengo e Ear.gti e Vasco,
amhDS no Maracanã, o prelio
São Crirtovào x Fluminense,
em Álvaro Chaves, eslá despir-
tando grande interesse popular.
Dois sao os principais motivos:
a ír.tervenção do lider e a dis-
posição do São Cristóvão d'.-
cccicgnlr aquilo que, até h?je,
nincuítr. conseguiu: derrotar o
clube das três gores cm seus
próprios redutos.

O técnico sancristovense, o
' 

j antigo ppjparador dns equipes
eus frangos de voleibol do Flamengo, eslá

; disposto a colocar seus pupi-
I tos s:não em condições d' ven-

pelo menos, de oferecer te-
z res:sténcia ac« lideres do

j campeonato.

mm

Aliercaüo apenas o ataque, onde reaparece-
rão Maneca e Chico, zzr.zo mantido o aspi-
rante Jansen — Osvaldo e Vermelho con-
iinuarão na equipe titular banguense —

Concentradas as equipes

foi experimentado no posto ris
Djalma. E este, deslocado para
o posto de Ruy. Não compreen-
demos porque esta alteração, já
que o trio médio suburbano ! seu turno,
ctuou muito bem no domingo L. ...j _c
últ

lio contra 0 Vasco talvez venha j reixaRAW
a residir no ataque. Dovio apa-
receil entre os titulares, cum
prindo excelente atuarão.

Me está deflniüvame
de cogitaçõss.

O técnica do Sáo Cristóvão,
como Gentil Cardoso, é do giz
e do quadro-negro. Antes da.-,
práticas piocura sempre de-
monstrar como joga o adversa-
rio. Aponta as suas falhas,
adiantando como os seus pu-
piles p/derão aproveitar-se dc-
ias para tirar todo partido.
DUREZA

Cometido em suas declara-
ções, Zculo Rabelo, revelou que
tem assistido constantemente
os seus pupilos, nos quais cb-
serva grande disposição para a
luta de domingo vindouro. To-
dos querem cumprir excelente
atuação e contam com a con-
fiança do técnico, pois alvos ::t

íóra constituem num quadro ti„
plinado, lutadoi e cumpride
risca das determinações do
nico.

Viva su: presa, r.o prelio
Laranjeiras seria das :.
agradáveis para o atual te
co alvo, o qual continuar::-.
rido. Entretanto, Zoulo ¦

que o Fiummer.se é um ;
que está jogando muito :
Acertou em todas as suas
nhas. Individualmente, os .
Jogadores apresentam um
rendimento técnico. Assim,
constitue num temível adve
ria. Dai não serem grande-
possibilidades tío São Cris*.:
Por isso mesmo. Zoulo afir;
categórico:

— <Vencer é difícil, más
ra um jogo tíuro-.

provável o
:.i;eztfs, um

| Hoje pela manha, os an;
Por deverão aprontar para o chi

ultimo.
A maio

lança-
como

.'.- de

Vasco e Barijru e
teus preparativos para
ja de domingo vir.cour

Os dois times .
praticamente escalados.

Ü clube dc- são Januário
que, pela primeira vez, se apre-
senta diante do _ang_, sem os-
tentar a Condição ce favorito,
formará com Bai-bos3, Augusto

e Jorge;

erram dandi
peie- tar.te

teng
estão

os

> o maxjmo repouso, o
do dar combate ao gn

ions?, sério candidato
o título de campeão.

SUBURBANOS

„*. iC

tüji-

novidade para o pré-' Vermelho.

4»

que de domingo. Duvidas exis-
í tem ainda, quanto a ir.ciusã-"
; de Toifcis, já oue o meia Car-

mâ oakiçç

tão co.-.cer.tradc.-
Cs companheiros

e Ciarei; Ely, Dl,
Friaça, ! aTesourinha,

Jansen e Chico.
Verifica-se pois, que o quadre

dos camisas pretas foi, mais
uma vez, alterado. Ao que pa-
j-ecê, r.o entanto, para melhor,
pois contará com o concurso de ! i
Maneca, sendo mantido Jansen,

Também c
os alvi-rubros
tíe Zizinho, que aprontaram, na
tarde de ontem, estão dispostos

pagar a má impressão causa-
da pela sua exibição diante dc
Bangu. Osvaldo mesmo, ijue se
responsabilizou pela derrota de
domingo, está disposto a fechar
o arco, caso venha a jogar. Ao

0 ¦W I

«%

_ qual vem cumprir.do exceler,
tes exibições.

Os pupilos de Oío Gloria j
estão concentrados em Jacaré
paguá, or.ue aguardarão, gua:

estamos informados, o-
leiro será mantido, pois Ondino
confia plenamente em sua recu-
peraçâo.

Ka :aga, formarão ainda
Mendonça e Rafaneli, enquanto
r.a linha intermediária, Alainc

Xfü ¦'a4ví'-.:*- =

,ffk
'P^m

W
ém**

:<**

j» mm.
-tf|£

¦•_:m ¦m

m I Bm.,4!«§»•;

?m,Êh
%>XÍ:

mm mz

K-r--

TAPEÇARIA P A 7. I¦".tw .

GRANDE FÁBRICA DE
MOVEIS ESTOFADOS

AUTOMOBILISMO
'So 

próximo mês de janeiro,
teremos as duas principais
provas do auwmobilismo r.a
cional, com as disputas a 6 e
a 20. respectivamente cias pro-vas de inlerlagos e da Gávea
(Trampolim cio diabo*. No ca-
lendário do Automóvel Clut:
tío Brasi! nâo está inclusa, pa-ra ". próxima temporada, a
tradicional corrida üa Quinta
dü Boa Vista, que assim, não
será efetuada em 1952.

Quanto a pro-ialatía presença dos tíois maiores vo-
Jantes argentinos, Juan Ma-
nuel Fangio e Froilan Gonza-
le_ nas citadas disputas, o A.
C. B. vem envidando esforços,
no sentido cie conseguir estes
compare rimemos tendo envia-
cio uma con tra-proposta aos
corredores. Caso estos acei-
tem, o que è pouco provável,
não resta dúvida que teremos
uma grande temporada inter-
nacional em nosso pais, pois
tanto Fangio, como Gonzalez,
são corredores tíe grande pro-
jeção, notadameme o primei-
ro que é o atual campeão

ma. ambas impossibilitai;--
no momento, cio se ausc-.nta-
rem do Distrito Federal. Ta::;-
bem não ó certo o compareci-
mento de Ivete Mariz, que es-
tá em vias de embarcai parna Europa, em viagem de os-
tuaos.

REMO
Preparando-se para o pró-ximo Sul-Americano, a set

efetuado em Váldivia tChile
no a.no vindouro, o Conselho

i ceniro de Remo da C. B, D
programou para domingo, tt-H
regatas, cujos vencedores dis-
putarão a final em janeiro.aqui no Distrito Federal. Tc-
remos competições em Salva-
dor, para guarnições cio nor-
te; São'Paulo, para paulisins
e capixabas, enquanto err
Porto Alegre, estarão em aeã
as guarnições dos gaúchos e
catarinenses.

NATAÇÃO
Estão marcadas para o piximo dia 16, as eliminatória-

i para a mais importante com-
petição da atual temporadn
qua! seja a disputa do cam-
peonato carioca masculino. As

O trio intermediário vascaino antes do treino.

•¦¦•'• •••¦" ^_._ finais serão efetuadas a 22 e

Eetc«-rí5 àf cokhcís cio molas e poltrona!- cam-í.
Grnpot do onsíquiT t-s-iil:-. itcnns i-Motada», Para ,J::i!la: c- Dormitório» 

iv-rgT-i*-,
ialas de

Cortinas, Decorações. Lustra-se Moveis,
Atende-se a qualquer ponto da cidade com orçamentos sem

compromisso.

FIGUEIRAS & MARINS
Rua Vandenkolk. 4-A — Tel' 30-0133

RAMOS — RIO DE JANEIRO

Daqui e dos Estados
ROUPA VELHA

FICA NOVA
1 23 deste' miner.se

i

AMHIlIlIiPi8
¦¦rti-rp pia

/HttkV:

TE0 ItlICn
Dificiimeníe jogará contra o São PeuIo

Viajará no dia 15 a equipe nlaiiria —
SÃO PAULO, f. (Correspondência* Especial). — Chega depois

ie amanhã, a esta Capital, a equipe d? River Plate, terceiro colo-
:ado do campeonato, argentino e lider invicto do returno.

O clube portenho deixará Buenos Ayres com destino a Euro-
pa, onde realizará uma demorada excursão. Sendo forçado a pas-
sar por São Paulo. P.io de Janeiro e Pecifc, os platinos procura-ram entrar em eniendime-ntos, r.o sentido de realizar, pelo menos,
¦mia partida, em cada um destes centros.

NÃO HAVERÁ JOGO
Tudo caminhava magnifieamente e a torcida teria a satisfa-

eão de presenciar, segundo fora anunciado, na quarta-feira yin-
doura, um encontro sensacional. Ao que tudo indica, no entanto.
não haverá jogo, pois o São Paulo F'.C, que seria o adversário
do River Plate, não poderá jogar no dia 12, conforme fora pre-,
visto. Isto por que, a 1(3 terá o Corintians pela frente. Por seu fturno, o River não poderá jogar senão nesta data, de vez que esta
;:-arcado para o dia 15 o seu embarque, em Cumbica.

Assim, não podendo jogar, no Rio, já que lá estão proibidos
Bi espetáculos esportivos sob a luz dos refletores, resta ao River
tentar exibir-se no Recife.

REMANDO

Domingo pela manhã se-
rão disputados em Salva-
dor. São Paulo, e Porto Ale-
gre. as eliminatórias para •-
campeonato sul-americano de
remo.

POLO AQUÁTICO

Amanhã e depois prosas-
guirá o campeonato carioca
de water-polo com a 2.' ro-
dada do certame local. Flu-
minense e Botafogo jogarão
no sábado, às 36 horas na.s
Laranjeiras, e Vasco e Gua-
nabara, à mesma hora, no
domingo, no Botafogo.

NATAÇÃO

Domingo pela manhã, na
piscina do Fluminense, será
disputado o Zs Conct-rro '"'¦"-'-
ciai da Temporada de saltos
ornamentais. Será mais um
duelo em oue se empenha-
rão o Fluminense » o Vas-
co.

GAITA SOBRANDO

Os cofres do Flamengo
estão estourando. Gaita É
mato. Pena é que tal revê-
lação tenha sido feita muito
tarde.

CAETANO FELIPE

Caetano Felipe, e vários
outros companheiros seus de
clube foram inscrites pelo
Botafogo na preliminar ca-
rioca tía São Silvestre. Esta
será realizada no dominco.

NOVO TI3IE

Lc. ¦

Cr$ 50,00 Mensai?
(TERRENOS)

Em Cczário Alrin, próximo à Cidade de Rio Bonito, ra-
mal da Leopoldina. Reservamos áreas para granjas e sítios.
Água nascente, terrenos planos e férteis, estação e estradai« rodasnn no centro do loteamento.

Lotes de 1.000 M2 (20*50* por apenas Cr? 3.000.0C. sen-co Cri 100,00 de entrada, e,59 prestações de CrS 50,01-.

Reserve desde já o seu lugar pelo tel.
22.3070, cora CÂNDIDO ou ORLANDO.

REFORÇO
V--.lter devei- rtrorru, ^,

conjunto do Madúy-ira para
a partida contra o Botafogo,
na tarde de domingo. O clu-
be suburbano está r.a ordem
do dia pois, já solicitou ao
C.X.D. o pedido tíe licen-a
para reali.-ar dez partidit
no Exterior. Os tricolores
suburbanos estreario, no dia
6 de Janeiro, em Bogotá,

NO BRASIL
O Racing deverá exibir-se.

no Brasil, tao logo seja er..
cerrado o campeonato cario-
ca de futebol. A temporada
terá o patrocínio do Vasco.

¦Juüão recuou para zaga.
rena ocupou a asa irip*i ,.
Colombo entrou na pontaTudo isto no setor esquerdo
cio Corintians.

TUDO AZUL
Xo Fluminense está tildo

azul. A rapaziada, em grs:--tia forma e aguardando nr-.-
ciosa a partida contra o Sao
Cristóvão e o clássico banho
de pc*. de arroz, depoi:
partida.

da

EM VITÓRIA
O Olaria, que folgará ..-

domingo, se exibirá em Vltõ-
ria. enfrentando o Esporte
Clube Vitoria.

MESMO TIME
O Bonsucesso apresentará

a mesma equipe que bateu o
America contra o Canto do
Rioi. O Clube niteroiense, por
sua voz. fará reaparecer Pe-
racio e Vicentini.

DEZ MIL PRATAS
Dez mil cruzeiros será o

prêmio do Bane-ú para den-o-
tar o Vasco. Cinco mil reee-
berão. logo após o jogo. E o
restante ficaria depositado.

MAIS DOIS
Heleno, Delio Xtyes. Fta-

nulfo, Maneca e agora La-
bnma e Ingunza, argentinos.
íSo os nomes nas oí-ítacòeà
tío São Paulo.

TÉCNICO
felix Magno, técnico 3o

Curitiba, foi o escolhido paraonentp.r o tu'tiro selecionado
paranaense:

Virando-ci pelo ovesso ,
M RAMOS, aliai ate. re

torno e conserta roupa
de homens e senhores, '
Rua dos Invclidcs. J"

sobrado
172,

'

ICO DE IvíàQ-JIHA DE COSTURA

Conserta, compra e vende!maquinas de çv_fura usa
das. Reform
Te!.: 49-SS10

*m geraJ

Fone: 42-0SS4 ,
Aceita fazendas para cen. 

*
f fecções. Preços módicos e i

pontualidade 
" 

,

BOLA AO CESTO
A equipe principal do Mac-kenzie deverá enfrentar r.atarde do próximo domingoem Maçaè, o selecionado lo-'cal. Anteriormente estav íprevista uma exibição de unicombinado de jogadores canoras..como, porém, surgi-ram difcuJdades para a oreinização do «scratch*-, resolveuo club do .Meier fazer-se re-

presentar, levando em suaequipe algumas de sua= nó-¦'as aquisições, entre as quaisdestaca-se a do veterano PJu-tao de Macedo.

Decide-se .-sta noite, na
quadra do Carioca da Gáveao campeonato dc segunda di-visão deste ano. com o cm-bate que travarão Flamengos Fluminense. Ambas as eqiii-
pes apresentam-se Invictas,devendo realizar prelio bas-tar.te equilibrado e interes-sante. a preliminar será tra-vada entre as equipes secun-lianas do Botafogo e do Grà-
jau ambas perdedoras e que,no máximo, .portem almejar aun terceiro posto. Parn estes
embates, foram designados ns
seguintes árbitros: Flaniçnao
x Fluminense — Luiz Marra-
no e Helvio Cezarihoj Botafo- I
fio x Grajau — Aiadino Àstu- |to e Noli Coutinho.

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

©GAMS2E1R0
A GRANDE ORGANISAÇÃO ¦

¦ da ruo d' Assèmblea <g i
»0UE VÍKCE StMPRE FOS HtHOsJ

Assembléia, 28-8G

¦-*<—jfi *¦•"-¦. m mmmam —

Os uamijcõeí
Argentino?

F
Assine, Leia e Divulgue

R O B L E M A S
1

O selecionado metropolita !no feminino que, em breve ;disputará um quadrarigulhr :em São Paulo, como prepara- itivo para o Sul-Americano de IAssunção, não deverá contar '
cem a participação das cesto-boH_;as Osvaldira. do Botafo-

a» Ca* II,go c Dtilia, do Vasco

De 31 «tf» bn}* v-«r
OS «éguint»! cu -»m;w-'—
'!.-. Divltio ic P-»-.f«— -
lai» o a A»«-vu»e4« Ar-
SOii'!na d* v»t»;->r>i,

1931 — 9jv* J.jii.-vs
l!Vi2 — )5:v*i Pi»'»
7P.-5.-) _ <sr U-.-->r.n,
l9;.; _ Çíív» J.,r.'/,-r
l.l.*';'i — Bivcb lunion
l?i'-- - ,".;vr» Pl«t«
i,'1'!" — i1'\-«r ?:*\r
h'!"v; inaf ;.^n>i!í-r'i
1333 l„_'ftp»h_»W-
1?\'1 Bèc» J«ní.ri
1941 n:\ei n-iv
1912 Rivei Pl_tfl
19-13 Soca Júnior»
19-'-; Btv& Juniiws
1S45 Rivoj Piau
194G Sar. Lcrenuo
1947 p.jvei Pl.t.
1938 Indep»nd:«nt
1948 Raclr.r
1950 - Racing
1951 - Racln"

; rH

mês, sendo que Flu-
e Botafogo apresen-•am-sp como os prováveis

vencedores, notadamente os
alvi-neírro? que são os can*-
peões da metrópole. Tambér--
o Tijuca surge com algumas
credenciais. Às inscrições es-
tão abertas na sede da enti-
darie carioca, até o próximo
dia 10.


